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igorosa Greve na Bahia
* Contra a Fome e a Guerra

COMENTÁRIO NACIONAL
sra*. *

ASSINAR
PELA VIDA
EAL1BERDADE

ENQUANTO o» politiqueiros das cias-
ses dominantes agitam a cortina de fu-
maça do sucessão para mistificar as mas*
sas, os chacais imperialistas completam
os preparativos porá envolver nossa tenro
e nosso povo na mais terrível das cami-
ficitoas. Voltam a ocupar nossos bases —
por exemplo, os do Pina, Vai de Cãs, Par-

.namirím e Ponta Pelada —, levam nossos
minérios para a'fabricação das armas de
aniquilamento das populações pacificas,
treinam e equipam nossas forças arma-
das para a guerra no além-mar. Duos di-
visões de infantaria, a l.iea2.,D. I.,
porá exemplificar, já se encontram de
tal maneira "padronizadas'' 

pelas divisões
norte-americanas, que a qualquer mo*
mento podem ser atiradas aos campos de
batalha sob o comando dos generais do
dólar.

A ameaça da guerra e da destrui-
ção ronda, assim, próxima e insídiosa, os
nossos ian». E para concretizá-la, para
apoiarem a agressão imperialista contra a
União Soviética e as Democracias Popu-
ires, a tirania de Dutra e todos os parti*
dos dos classes dominantes que, contra O
povo, sempre se mantiveram unidos em
torno dela, decorregam um regime
cada vez mais terrorista, *de fome e ex-
ptoração, sobre as grandes massas popu.
lares.

Nestas circunstancias vai ficando
nítido aos olhos do povo aue a escolha
qüe tem a fazer, neste momento, não .é
a que lhe oferece a demagogia das cias-
ses dominantes, a "substituição de um
Dutra por outro* Dutra ,por outro fanto-
che do imperialismo, mas entre a vida e
a morte, entre a PAZ e a GUERRA, entre
a libertação nacional e o jugo dos coloni-
radores nozWanques.

E esta escolha a favor da paz e da li-
bertação nacional é a que apontam is
massas os patriotas mais concientes> cha-
mando-as á luta contra a bombo atômico,
convocando-as para assinar aos milhões, o
histórico àpêío de Estocolmo.

No pronunciamento unanime de nos*
so povo, junto o todos os povos do mun-
do, pela proibição da bomba atômica e
condenando o governo que primeiro á
empregar contra qualquer pais como cri-*
minoso de guerra está, na verdade, o
passo mais resoluto e mais amplo em de-
fesa da Paz. E a defesa da Paz é o ponto
de partida para a libertação nacional,
para a conquista de pão, terra e liberda-
de, porque ao imperialismo será impossi*
vel continuar oprimindo è escravizando
os povos num mundo de convivência pa-
cifica entre a$ nações* A paz é fatal para
o imperialismo.

Mas, por que a proibição da bomba
atômica é o passo mais importante para
a defesa da Paz?

Porque,'dado o horror que esta arma
(Conclui na pág. 11)

«oEíri°í^rçSDKUMANAMENTEPE' 2-APOIADOS NA CARINHOSA SOLIDA.
121 IISTí\S.?? FERRO D0S FABRK-AN- RIEDADE DOS TRABALHADORES E DO
I??JP^^55ÍAS AMERICANAS. OS TRA- POVO. OS MINEIROS REALIZAM A PRIMEI.
S*oHíí?°?ES DAS MINAS DE MANGA- RA GRANDE AÇÃO CONCRETA DE MAS-
í^v™ cSDAI.T? ANTÔNIO DE JESUS SAS EM NOSSO PAIZ. E DAO UM EXEM-L ANÇAIvi-SE A LUTA PELOS SEUS DI" PLO MAGNÍFICO AOS SEUS IRMÃOS DEREITOS.

Df^DE 25 de abril estio
cm greve todo* os traba-
lhadores —» mais de qua-
trocentoa — daa minas de
manganês de Santo Anto-
nio de Jesus, no Estado da
Bahia. Aa minoa de man-
ganes de Santo Antônio (Pe.
dras Pretas, Sapé, Ri0 do
Onha, Calabar e Bom .lar-
dim) silo exploradas pela
Cia. Minas da Bahia, ro-
tulo nacional do truste ian-
Que aSIMELL, cujos testas
dá ferro no Brasil são o»
«rs. Anísio Teixeira, ae-
cretário da Educação no go*.
verno Mangabeira, Jaime
Spinola Teixeira, 8eu irmão
e negocista da Iüiéus-Con-
quista, Lauro Farani tam-
bém diretor da Leste Bra-
süeiro, Nestor Duarte, sc
cretárjo da Agricultura no
governo Mangabeira, e
Anísio Massorra, também
diretor da "Circular", apen--
dice da "Bond and Share"
em Salvador.

O manganês extraído em
Santo Antônio, á custa de
desenfreada exploração dos
trabalhadore8, é todo «ex-
portado para os Estados
Unidos, através do Porto
de São Roque. Destina-se a
produzir mais e mais ar,
mas para a guerra contra a
União Soviética e outros
povos Üvres, preparada fe-
briimente .pelos monopólios
ianques.

TRANSFORMADOS EM
ESCRAVOS

Até o" ultimo ano, vi-
nham sendo exportadas
anualmente cerca dé 15.000
toneladas do manganês de
Santo Antônio. Recente-
mente, 0 Banco do Distrito
Federal fez á Cia. Minas
da Bahia um empréstimo de
quatro milhões de cruzeiros
Um dos beneficiários da
exploração desse sujo nego-
cio é o banqueiro juracisis-
ta. Gileno Amado. Preten-
dem os exploradores da
mina duplicar ou mesmo
triplicar as exportações em
1950. Para aumentar, a
produção, a empresa interi-
sificoii, de maneira jamais
vista, a exploração dos tra-
balhadores, que foram
transformados em verda.
deii4os escravos para a.pro-
dução de guerra;

Os mineiros dé, Santo An-
tonio são tratados como
animais de carga. Seus sa-
Tários de fome, são de 12 a
15 cruzeiros por dia, em

troca de um trabalho exaus.
tivo e perigoso. Estio cons.
tantemente arriscados a
perder a vida, soterrados
nos desabamentos, que sio
freqüentes. A empresa nio
paga férias c exige assidui-
dade total ao trabalho, sob
pena de cortes nos salários.
ImPe^a o regime do vale è
do barracão, Além disso,
atrasam-8e os-pagamentos:
isso transforma a vida das
famílias do.s quatrocentos

TODO O BRASIL
mineiros de Santo Antônio
cm verdadndcit*o martírio.

AÇÃO CONTRA A
GUERRA

N8o é a primeira ves mie
os mineiros recorrem á gre.
ve, na luta pelos seus direi,
tos. Em 1947, durante 17
dias, realizaram uma greve
parcial, quc foi vitoriosa..
Agora, Porém, a greve é
total, e assume uma im-

Porutncin excepcioua., **«,..*.
os trabalhadores inclua,,,
entre suas reivindica^ „defes*. da nas. Náo ha um
único '*fura^**rreveM

Há um mês, cm fim de
abril, o atraso dos salários
completava t-*és meses. Os
barracões já estavam in-
teiramente vazio-. Foi nes-
sa situação que os trab.a-
lhadores mais cselarccld.*.*

•(Conclui na pág. 11)
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EXIGIMOS A /NTERDíÇAü r«**OLUTA DA ARMA ATÔMICA, ARMA
DE TERKÕR E DE EXTERMÍNIO EM MASSA DE P0PULAÇ6

•EXIGIMOS O ESTABELECIMENTO DE UM RIÇOROSO CONTROLE
INTERNACIONAL PARA ASSEGURAR A APLICAÇÃO' DESTA MEDIDA
DE INTERDIÇÃO.

ÇONSSDERAMOS QUE O GOVERNO QUE PR/MEIRO USAR A BOMBA
ATÔMICA CONTRA QUALQUER PAIZ COMETERÁ NAO SOMENTE UM
CRIME DE GUERRA, MAS UM: CRI ME CONTRA A HUMANIDADE E SERÁ
TRATADO COMO CRIMINOSO DE GUERRA.

O (Este Apela já foi assinado por milhões de homens e
mulheres de todo o mundo, apoiando o Comitê Permanen-
te do Congresso Mundial dos Partidários da PAZ, reuni-
ée em Estocolmo, em morco deste ano).
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Mos Quatro
Cantos do

Mundo
# âüSTIf AilA

O C«vvi»lHo AüftrsMsrw
*». 5-ndiratO» ÍACTUI W
i.-avtíti por 5*> votos con-
,-,a 47, náo í«IJar-se à In-
•i***f-A#cíonál «imsrcls, diri-
g-4o pelo*; .socialistas de
•íire»«a. E*to vitoria do
•ír*dualtsmo progressista é
i.v-io msls signlflcstiva
pelo tVo «de coincidir cem
s repressio do governo
Monz»es contrt os direitos
sindicais ns Australio, re*
-pressão que culminou com
o projeto* de lei referente
m "otividades s-j^sivj**

• LÍBANO
Violências policiais a

traição aos operários por
parte de ctíilgentéi-dèsmo*
ralizádtò constituíram p
fundo da grande greve que
ultimamente estalou na
Companhia Irakiana de
Petróleo, de Tripoli, 

'(Li-*

banoV, pertencente ao im-.
perialismo, onglo-america-
no. 3-5CK) operários para-
Hsarom o trabalho, em vir
tude da empresa ter des-
pedido 250 trabalhadores»
Os portuários se uniram
sos grevistos e 7 barcos-
cisternas foram Imobiliw"
dos.

.*

a DINAMARCA
Eon uma Assembléia Ce-

ral do Sindicato de Por-
tuários, celebrada em Co-
penhagüe, foi adotada uma.
resolução contra o desem*

..Jbarque de a**«»am«v-'t.<*w
americanos.

O ESTADOS UNIDOS
O dr. Lee Lorch,* emi-

«nente matemático, fòi de-
mitido dp cargo de profes-
sor assistente da Universi*
dade dePensilvania, sob a"acusação" de Ipaver peir-
mitido a uma familia de

.suo amizade, o sr. Hardi-
ne Hendrix, sua esposa e
cinco filhos, pessoas de
côr, hospedar-se em sua
casa. o que é considerado
no "paraisc americano" um
«to "extremista. ilegal,

'*c«T»ora! e prejudicial pora
a reputação publica ó?
Universidade''.

». c&ecia
Se^urvio cifras dadas o

p^b^cq p^í.o Estado Maior
Ge-a: de Atenas, as vi'ti"
•na*- ò.) £.-u^?»*no mpnorcó-
fasc-V,-. ai! imperante eram
a*: ieguii'tes. em numero;
ote r* 'tobrò d? 1949: Nu.
**ne«v> l"-"rtí de processos:*•*•/.z,98; numero de con-
tV»-.?aG; a; morte: 5.322;
nuT^ro de encarcerados:
1 í» 7áS; ¦ numero de exe-
t«x«**s: 3.03»?. Mesmo sa-
!*"•*''do'ôe .que essa relação

>-é,»meç ;•; plet.Q, fcrna-ré um,

«muncA MUNDIAL

LUTAM OS POVOS OA AMERICA LATINA
03 movtmenie» grevistas suados na» u-uma» •**¦*»*•

ma na «Amariat Launa, abrangendo centenas üi? oPera"
rios do petróleo na Venesu«*ja, ao estanuo i*a ím**»***. uas
industrias «ic carne m\ Argetuinji, tto maiig**4*?» oo tíia-n*,
du açúcar cm tuba, da Ligai no México, lonsiiiueu4 uiua
Wtfeioaa demonitraçáo de combati vulatíe .tu**sc<»nte ao
proletariado iaun»»-imerkíino.

E«**í movimeniot» grevtitas rebentam ouro dos roo-
incuto, mais graves da iittiaçAo Internacional, quando au-
\mfnnm o porigo de guerro e ** toniaro roa * •uroeas a»
«manobras dos imPerm.'»"** doa «Biiauo» Umdu» para
aprtfuml.srcii* tua garra *oljre o« paise* deste Contioen-
te, traosíoriiiando.«Js nAo •ontem* «ro rc*ervas de roam-
rias pritnüv. estfstegicas, noa também de soldados par»
sua guerra de agresrào e wnquiato».

Ê bem recente a conferência dc» dipkitnatás-espiões
Ianques chefiado*) por Kennan e JÜUer, em Cuba e no -i' u-
sil, traçando Planos de guerra c maior dominação noite-
americana na América Latina. Posteriormente, o próprio
Miller pregava com o maior cinUmo a iiucrvc»^ a»*n*a-
da dos Estados Unidos, louvando-nos nas experiências
passadas. E Por fim, esta semana, é o vice-presidente do
governo de Washington, Alban Barkíey, quem declara com
O maior descaramento:

'•TEMOS DE MANTER FORÇAS ARMADAS NO
MUNDO INTEIRO E TALVEZ SEJAMOS OBRIGADOS
A OCUPAR OUTROS PAISES ANTES DE TERMINAR
A GUERRA PjRIA".

Podemo*» duyidar que *&0 os Povo» do América Lati-
na os mais imediatamente amea«*a«3os de ocupação pelos
imperialistas nor!«c-americanos?

Podem«js alimentar ilusõw de que os governos fanto.
che« que 

'dbminnra atualmente os paises laUno-américá-
nos, governos de traição nacional, servís aos manopólios
dc Wall Street e ao Departamento de Estado, oporão qual-
quer resistência á ocupação norte_amcri<-ana tão étnica
mente alardeada**?

Na realidade, a ocupação norte-americana, .através
do» governos tite^es, já é um fato. ComiSs«5es militares
ianques se encontram em diversos paises da América
Latina, inclusive no Brasil, e são verdadeiros embriões da
ocupação armadas, desde que dirifrem na prática as for»;as
prmadas de <*ada um desses paises# Os capitais norte-

americano» dominam ab»olutos a3 noisas principais fon-
t«s Ue proauçi»©. O peirolt©, que repie-cni^ t>& por ce«W>
da eAüoriaçao <tc Veuwucqi, esta ero »iã**i .da títandard
Ou. o açúcar, que ctroirtbut eom 76 por cento tia expor-
taça® de Cuba, e monopólio da empr«*a anque Cuban
American Buger Co. O e*tanho, que concorre coro 70 por
cento da exportação ds Bolívia, é dominado fundamental-
mente pela 'Anaconda, sucursal da United Statei Steel.
Firroas nortejunericanas controlam a exportação e* os
preços do café n% Brasil, que constitui mais dc 50 por cen-.
to das no&ioi exportsçde*. Aisim. mi-h»**** de trabalhado-
res e suas familia*. nas cidades como no campo, em toda
a América Latina, vivem escra*. ísados pelos grandes trus-
ias dos Estados Unidos. Seus salários 9ão cada >4ez mnis
miseráveis, subindo o custo de vida mais de 4 vezes no
Brasil a no Chile e 7 vezes na Bolívia, desde 1039 a 1948.

Contra essa situação insuportável é que lutam cada
vez com mais audácia e heroísmo os trabalhadores da
América I^t-na. Contra a politica de esfomeamento e
guerra dos capitalistas dos Estados Undos. Contra os
governos lacaio" dos trustes de Wall Street. Pela Paz,
a liberdade a Independência nacional.

As greves que rebentaram nas ultimas semanas em
diverso» Paises latino-americanos traduzem um espirito
de luta mais vigoroso, mais firme e mais dwididamente
anti-guerreiro c anti-imperialista: O tirano da Bolívia,
Urriolagoittlá, Itmcando-s*- á provocação nritLcomunistâ,
assassinou barbaramente 38 onerár^s e Pomilnres. ferin-
do gravemente mais de 200 outros. Vidr-la, Perón e Dutra
deixam um rastro d<* sangue na «ata infame trajetória de
servícais do imperialismo e dos traficantes de guerra.

No entanto, ns violências s?rfio* impotentes pnra deter
as grandes lutas, que se transformam de simples lutas
econômicas em lutas polit-cas: contra a güéjra e a domi-
nação e;.tran«?eira. Como já afirmava L^nln b& mais de
20 ano?», as renressões ferozes da" classes dominant***» aPe-
nas enrüecerão mnis ntnda a fibra revolneionfiria doç
trrbnlhn«lores e os conduzirão á vitória definitiva com-,
pleta sobre .«-en!* opressores.

A libertarão dos povos da América Latina das garras
do imporialicmo ianoue o da dominação f•"•dnMj-urguesa
está em n/rarcha o ninguém conseguirá imnedMa

RECHIRSO AO
«PEGA O LADRÃO!»

A MUNSAGEA1 dc Truman ao
Congresso, a propóí-lto da «tlvlda-
.de da- ONU, 6 um monumento de hl-
pocrlsld c clr.fnmo. Truman fala em

."má vontade" da URSS para a
«oltição dos problemas internado»
nais. Refere-se, por exemplo, np
tratado de paz com r. Alemanha,
omitindo deliberadament^ o fato de
que é exatamente a URSS a N.irflo
quo, dc<íde 1947, vem lutando pelaassinatura do trntiiflo de paz p a
retirada das tropns dp naipn-üo,

Truman fala om -'vloinçíSes da
Carta da ONU", como se 'tese a
URSS e n5q os fi.-tsdos Unidos, o

.pais' que prr.movfi uma allnnca rie
Ruerra (como o Pzctci Ao Atlnnti-
Co); fora dos qumlroç dp ONU, vi-
olando a letra da Carta, contra

uma NacSo pertencente ao o*gt-
nlsmo internacional. Cita alnd? a
qu«*»tIo chinesa, e os prib'ema<i da
arma atômica e do <*<»«•>''«••m^nto
para afirmar, com m-Jor d-x-wr».
m^nto. nue * Uniüo Sov'».»!!*» "•..•'n
•oonora" pnra a sn«..r*io dfs^es
proHemas. Para os cl»r>i»o<* diri.
ífntos amf'!f.nos. «•conr*»»''"*'" .é
rr»lfrt» 'r"»rr'vn r>i>*>ip n ".«•«•?ot"-
|?nonr> fin verdnri^. í n r",*,«,,.*n
pyr»*n«í!'»».l^.«ij p t'!ii*r»-«^'r,'l Hte V.S
tf"1"*. Unidos nue ortá minnndo a
ONU.

A mpnsí.ffem de Tn.m*»n rev^t
qiip. m"lp ."*i*) v»1?,' o< rl**^ii»r.s dl-
r!«T;»»t*»<* *f»»»/iiiín, nar"» dls«l***i|i'ar
J"Wt*V fPf^P^^A***** f^nntl^tw^e^^fs '>•»*¦•»". »***

pnr, f/»f»o'*"»»»i ori T""»r><*'o «'"«•mnru.
,\?f^O (fr) 1n«**í**,|I**i ntip. f^nfntirfo o»*;»

carar çg! ««.m (*!<inn?.r,^n. h«»rra"»dõ
J* n,«fit-iB pulmS'*'»: "Peça o Ia.
drSi>l". '\ ;.

O MANIFESTANDO
EM BEftMU

Ar oreen-zafBtt da juventude */•*-
mocratica da QepuriUta Drmocra-
tico kft.mll, rnvgrrmaram Apre 23
de Maio, um pnrf^ntnio desfile di
5W) oòo joyr.nà em Berlim, em favo-
da par. 

'.

Toda a imprensa ámare]a tem frito
uma absfvda fanfarronada, 

"enm o
ohMivo' áe fii"tl'lcnr rttá*qnè'r. vlo-
lenda dos oçttianfeg dn va>f«r ocl-
dental de BtrVm* contra os fo»"-n«
manifestantes. Vn? :onns dt orn-
porfn anvto '¦- fmnrn - norte- ame-'
rieana* do Alemanha.'' t*m «'^o

'vhfados <tls*rmaVr?.mer,te es oco*'-
dos de atenteificarão . sõo soltos
os. criminosos., de guerra, reòrga-
nizadàé os. bandos nazistas, esti-

nutado o racismo contra os iuieut.
At liberdad-t democráticas foram
V.qmdatlas. fntentam açora tr ainda
além. Procuram impedir, eom
ameaças ridículas, uma demonstra.-
çào de pnz da fuventiirie ãlemõ, nfío
em'teu setor'de ocunaçõo, mas no.
setor orientai da cidade.

. Provocações;semelhantes, ás ves-
petas dn* comemorações de t.« de
Maio f,m B°rUm, treca^aram com-
ptctamènfe. Pe.twezandn as ampa-
çat dos betícistas tanoúes, a ju-

.venbtde democrática 0'eml vri de-
monstrar, nas. ruas de Berlim, seu
amor. á -paz. Orande é a má^uq
dos v'o'aj'ores do Acordo de Ws-
dam únte tis manifestações contra
a p.úerra de Wali Street. Seus ru-
Sidos histéricos nõo amedrontam,

. porém,- o**partldvios da paz. õcr-
. que. estes attõo de,£'didòs "a salv ?r-
.o hn-nanidade do 'massacre 

san-
greríto, '".':' '

ifuman Conduz a América Pe!a Senda do

f d .'-o, ©lamííóso "r o próprjp.
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Gi-pnci..'' ií^re' ¦'do' muncío. 1

EÜGENÉ DENNIS acaba de
ser preso novamente nos Esta-
dos Unidos. E' esta a secunda

vez, ncS últimos meses, qyc o
secretário geral do Partido Co-
munista Americano é conduzi-
do • ao cárcere. Ainda no' ano
>assado> as hienas de Wall

Street investiam com particular
feroci.jade sobre a vanguarda
do movimento operário norte-
americano, movendo contra
Villiam Foster, D3nnis, Hall.

. Wiliiariisòn, e s-íus cpmpanlíci-
ros, uiq monstruoso.' processo-"farsa qüe resultou na condenn-
Ção dos acusados a penas,que

• vanavátm" entre cinco é dez
anos* (íe pri5ào'5 alei» de pesa*
r.'as muitas. Um pronto, ener-'
uico e vigoroso mòviméiitò
mündia] de solíúririeclade • p
protesto, snvski imedialamen..
tf-, arrancando do cárcere 

'§&-

?e grupo dos melhores repre-
sejitantes úas ... Mí?ões deV li-
hcrJatif. e das aspirações' ãe
paz,, do ;povo amer.in;!íio.:.:.

V" A tÒva'"'priSãò de3'r>S'"'ts:"1--"'
;."• • i«:» M 

-•• -¦ -¦•'•'•' ;•.•".¦¦', «••;-4i'o-invtAnte^ em qu^.se^preH^.-;;.;
i-.fe^Viãifííi^drC^ a Cpnfeçcíj^.V
-.d«é- gnei'ra-.do3--i»ií.ísí-fos'..d'e-!•>*:- •

ça* do Pacto do Atlântico — è
um sério passo rumo k~ total
fascistizaçãò dos Estados •ÚnJ"*4'4
dos. Os formosos direitos do
cidadão, assegurados ,. forirnál-.
mente na Constituição Ameri-
cana, chocam-se todos os dias
com a barbará repressão ao
movimento operário. O direito
de greve foi Substituído pe]a

WOLNEY RABELO
leífaçcista "Taft-Hart!ey", qut-
o. candidato Truman prometeu
jpeyo/jar, e . que o presidente
Truman faz aplicar. •*> o'"8a-
hizaçãf) terrorista Ku-Klux-
KJán atua sob qs bafejos da
proteção oficial, perseguindo
os. dirigentes operários, parti-

usinaVoz Operaria e a
— A serviço de quem se encontra a cultura na Ghir.a?
'— Quantos msmbrcs tem o P. C. da China?
*- Que tempo durou, a guerra civiichinesa?.

~— Como vivem os milhões de soldados desmobilL'. zados na China?
«"^.Què influência fxercerá a China para a liberta*

ção dos pevos coloniais e dependentes?
"-"Qual o método fundamental-dà instrução na Re-

.publica Popular da China?
A próxima edjçzo esoseiai de VOZ OP2-

|..-.-,*. Vr.6;ÂRij^ dedistíáe' a ;.Cfiir*a...:í-èspondjárs aVesíss-l
I-** L,^«f'^u^S'vipié3tw^ ¦¦¦"•
•*5K' ¦' *:-^'!i'.',:y',(.»j'". •;•.*¦••¦ y-y/r '^¦•.^ytv ;, >\ /.^¦¦¦4- .....'--•-"- ..*.-——JX.*-*, pS 
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cüiârmtirite nus estados do sul,
disseminando o ódio aos ju-
dt>ui=, seqüestrando, matando e
linchando '"negros*', isto é,. çi-
dadãbs que nâo pjSsuam a pe.
le. tão alva quanto os cândida-
tos -a sucessores de Hitler. Os
jornais democráticos são per-
seguido? por. todas as formas:
baa-, edições não sâo transpor-
tadas' pelos Correios, O direi-
to de manifestar ]ivrtmente- o
pensamento já não pnssa de
um mito: o fírande Osrritor Ho-
wnrd T-'nst pas on mais de um
ano na prisão, r"'o "crime" d<*
não pensar da. me^ma forma
que os trogloditas de W3II
Street o profes3nr Ralnh Spit-
zer, da Universidade rie Ore-
gon, foi demitido do sua caie-
dra, no a*?o passr.do, porque
ánMQ'»iqü a. necers'dadc .d« »-e

- realizar, nos Estados Unidos,
Uni escudo sério das teorias do

.,gran;'ç .s^biqf fjòviéticb -Tròfiiii
Ly^senúór ;'VV.VVV * •¦'¦'., v'£l

•7.' ^Mao.TsérTuii.!? *¦ cosfSmía |há-
,>iiiar o •imV,sw*T*h-mo.',am'eriêánó

7''YieH'"è*'rC;^e'.'"'Vitpeião".. DsÉbV '¦
'.¦rtoV o >''r6eurS0'-n'- 

vio'encia>v..pòr .„.
í'_ i Cúndiii n.*s: Piàg. Contrai? 1

CUIA
20.000 trabalhador

•çucareiroí tt declarar^
em grévt reivindico
aumento de salário pre
porci(xial ao aumento
produtividade. O mun-,,^
to foi desencadeado cc.
base naa estatísticas publi
cadas no "Hoy**, os quai
demonstravam que o ai
mento da produtividj
beneficiara aos patróes
82 milhões de pesos aci
dos lucros anteriores,
custa des epererie

-O-
O VINKÜIU

Mais de 400 mílit-tnU
sindícalistos nas regic
petrolíferas feram arbitra
riamer.te presos t os escr
tório-» das organizaçC><
sindicais fechedos, ater
dos fundos sindicais
bancos terem sido bloque-
dos por ordem do govêr
no. As violêncios demons
tram que* o governo atu
como agente dos truste
ianques, visto que forar
determinadas como repr«
sália ao movimento ope
rário visando .modificar
contratos coletivos de tra
balho. 4 

'¦

O CHILE
Declarou greve o profe

sorado chileno. Profe:
res primários, secundário
e especiais (comércio, es
colas experimentais, giná
síos, etc.), no curso do mo
*4m*èntó,; realizaram enoi
me concentração na qu
vários oradores manifesto
ram as reivindicações d
magisteríò.-;A greve ating
Santiago è asVmajs impor
tantes cidades chilenas

O BOLÍVIA
Reflétindc òs anseios d

libertação nacional de to
dos os povosvCprimidos pel
imperialismo ianque, tr.
vam-sé sangrentas luta
populares .>ia Bolívia, en
represália 4s Investidas ai
madas dc governo. 38 mor
tos e duas cen ter.as de fe
ridos — é o saldo dêss
encontros entre o povo
seus algozes.::~<4*V-
O URUGUAI

Os trabalhadores em p
n'ficação e ria industna à
corno entraram em grév
reivindicando aumento à
salário. Somente o mevi
ménto grevista dos trabsj
lh^ores. na industria d
corne abrange 7.200 ope
rários.

—ITí-

ESTADOS UW3DOS 44
Em,¦ cinco, ooderosas en

presos de ônibus em Pitts
buíg e três em Atlanta. o
trabalhadorti- se declara
ram em greve por aumen
to de -salários, preparando
se os trcbalhadcres do Sin
díceto dos Guarda-chave!
para deftagar idêntico m?
vimsnto. emV ^virtude àa
companbiaX^^lpviárias si
teré.m rseusade" 3 atende

i^UfiúEèj^^if.açãp dá a^oí
no efe ,4(> horas- para est
filiados," ! "¦ ' • f? -'

¦...
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I 1*011 TODA PARTE m «cn
fc itot»i#* Prtai**. lm «inlrtó **

bm*. m tod*»» ** coitM*n
B-tJ, nu to»to« oi i-*»r*çt"k» t•ni &«».<» No» murou, • Hu.*

ile pMf t «---.'¦• i-imi,/,*.. o *«-»» *•<»•
tm. N». |.-i..«l^vi n> i-.»« •«-.<-.,
ini)«eiiiitÍKi4 <• ,tM r*s*i«-ktr iv»
cloiitl o «%u nonn», M amndr
aoBlt de í..«ia Çarlot Pr*».*».
Na i«««l»-»ii -wi trmrgia rni* ia)*
pelt» mUluV* ti» tr»lM|h..(iorr*
tia íri*l't4Í** e do »«*mp»» pam a
luta ül-n •tlu.4. Mtnpfe e*»t«
n«m- como uma «-trda. N,
hertiiot da» Caminha* «Jo

i u-tttfciJo hUiérlco o «ii n'«m*.
, largo r-.iuárjo onde tewtae a

nteiiiorit dos herói», onde ga
aba rcaÜtltd* o wnho Imortal,
Iluminando «dtado forca ao»
aufcrio* «i» pd'4 <<*• ertituras*
q nomr, de Lula Ctrloi Prnf
jeu
. Eni Vão quereriam t-.r*- io
csqgrcij.t oa inimigo* do po-
vo tm f ¦•-*. imprtn»(i onde
o tlleocih é «^omprtdo como
tudo o mola. PoU aem «ó de
silencio' Ke alimenta a miqul-
na da'h<a{lo. Hà unia --Itei-
natlfb imt-osta pcUt contradi-
çóe** da torva -'.trate**-.,, que
te tr»ma no* covis de Wall
Street.*- Uo Depantmento de
B*t«-ilo. do l'*BI e dt embutta-

¦*- -*-.-•-¦ -—-«--»- m*mmmi -*---•---•- —

FU 
NUM DIÁ ãa tem*

para o proletariado mun-
•Pai. no seu Primeiro de Maio,
de vitórias*, ou de luta» nos
Vários.países onde n classe ope-
tárla dirige, a vida do povo,
ou em pátrias oprimidas, tomo
a. nossn oll.de 08 trabalhador*-.*-
.jofrem. o p-.-o da exploração
<japttaíl'ca e imperialista; foi

nesse dia
histórico, de
195 0, que
An gel 1-
11 a Gonçal-
Ves se tor
.uou um

U. -lmbolo ¦ d e
Coragem •
decisão pro-
.etária na

¦Via pela liberdade e pela paZ.: Covardemente- assassina d a'-.* 
Pela policia do sr. AVaUer Jo-

•; bím. essa-brava tecelã gaúcha
liderava um movimento reivin-
dicatório de sua classe de ma-' fcèirà honrada e altiva, mar-

, 
•• éhando pelas ruas da cidade e' ''smpunhcmdv-i a bandeira Na-

< Sionat cm direção á Socieda-* de Operáritt, f«*chada arWtrá-¦damente po;- ter. sido a casa de
mtàf» do Proletariado riogran-: dlnfl- "
' Angelina compreendeu qUe
haqüelo primeiro de Maio, seU
papel seria. á frente de todas
«is manifestações operárias pór
mais pão, 

"por 
liberdade sin-

rlícàl. '• contra a assiduidade
100%, contra a opressão e a
exploração da classe trabalha-'dóra..Assim, 

estava feliz em
mek> a passeata, quando co*
meÇaram* a cruzar sôbre a
tnujitjdão as balas:. assassinas
«Ja.pòticia local.;Apesar dò ter"ór, Angelina não se .afetou
ío seu posto de honra •?' de-
íelldeu sua claijSe/à Vida dos
seus Companheiros^: até, cair

• mortalmente. fei-ida, envolta ^ no
; Pavilhão Nacional, varada por

uma bala assassina dos trai-
dores da Pátria.

Esse. gesto, 
"heróico, Consci-

ente e revolucionário de uma'-" companheira que tomba em
combate defendendo a' classe
opet-ária^ é uma lição, , um
exemplo qúe jamais poçlere-
mos esquecer, devendo enebra-
jar-nos no: , possestaimento da• luta contra 0 regime atual de
opressão e miséria.

mamm m mmm mmjamm p »*¦ n*» **-*»<**»----,' --*11*)-.

O Processo Contra Prestes
— MOACm WERNECK DE CASTRO

*»» «.Hsar.c.1**, * a eJL\m\i,
ma^io*. o (orno mentira do
MU* o» bandMoi nr.-r,<iit*in
par* hva» iMianie o a**ilto
J2S o B-atll. A-.im ée*
,(Ap4km «4o obrigo* u fB.lar »in Pwin. DtNpjrtriam
|iitm<ui*lo o <.nl.f'HA.|o «a«almlt aal "Io {iodem. O erU

ÜY i?5Í** UmM Prepa-KAo{««iiíolfJlt-e*, pr*ei,t «ír Q cr\mt•lerMlo, d«Vc »ít Cometido emnome d« »y>» -. por(,Uíí 0%
Rangfteti. tnmbém t«m um.i

11» «ntão que surge O no
me de Prtftef ^ Imprenta
Vendida a Standard OH *i
Ltoht como objeto de toda«f»rto d* provocações. At po*i-elaa latü.0 «medea na* eon*trotadas pd0 PBI .opram ás•ffencUt de He»r*i e Roe Ho.ward o* iNegramas da infa-
ml*. R* Pteciao apontar im
homem perigoso, c««e homem
que nrsume a dignidade t o
patriotismo, como um fomen*
tador cotinental de desordem
Um repultlvo fantoche do

IniMa.!^ que >ú dwiua
UrmMKoiiia. ,,u golta qur o
falha pr«*ia-tj n l^alij-nr rui
üoWvla, a i«revee«çâM. &*.
iu»»H'ir»»*f a nirtl.obr*. mat«?m *vKiii«J« è \\u VitlíUal qu*ela f«*aparece, e a*-jm pordlanlf,

Conto cuf»,.un.-nii« da »éru(
teniot agora no Ura-.ll a rea*
b«mira do pi«*«*r*«f» euntro
Prniet, «i»«un«Jo mula uma
dtclafio da Juitlç., d«? «ilaaw

o o t<rvlç, dn imperlaliamo
Katt procetio, em -i mt^mo,
é um d«-boch«« j verd*Hlelni
juatlçt. Foi en&imiuhado porum promolor na-.líat»rÍ8tB#
•ioubli" cU intnno « débil

mental, qualidade» que aliát.
««mpre so Completaram. Nem»erla d» etperar outra coiíta.
trtMa.kkv*e da obrt de um
promotor que anunduv* a
Pn-aença de PreMr- a hordo
de um «Ubmarino ru***o ua
Guanabara

Polt bem, foi este procev«O inqualificável qtlo O Hll*
premo Tribunal Federal, pelo
ita--- -

voto d* eneompnda «lu sr. Jo*
«4 Unhar**, mandou t«r actl»
to, aprovando p»r«<*tr d. um
oun-u faicUia, o pr«xurad«*r
Qalloil. Protnotor, procuradur
o Supremo, todo» te igualam
aiMlm no m«nmo piano, K nü*
w aio h& itidj «tr enranltar»
Visando U» objetivo tfa bal.
fo# o* l/n-íias nativos tia oil*
Jí«-í'!lla financeira norteami*
rleana nio podiam nenilo cha*
fardar na b.,lx<-z»*, mamtandu
«mxoValhar e ra»gjr toda* a*
aparência o flmitlaçoV« d«*
jtiKtlça,

Kitá Visto que «Me proce»
ao não é um procedimento
legal, maa um VÜ pretexto.
Setii verduikilroii autores ato
ot honten* qut mandam as*
satalnar Jesu»* Mendes em Cu-
bu, Q«lt«.n na rjolombta,
Wiliiam Dias Qomt*, oa cam*
pone. .*. de Tupi. ah tr..b.«lha-
dore» d«» R(o Grande. Nln-
KUém re iluda: o qUe do»
querem é o «xtenninlo do**
liderei populares, doa dirlgeii-

-*• «it ***** d* |u«riH-«'
toelaÁa] - da p*t. par* tam•U\\ q(M,..t|r, f»,^» B-.y, a<->
inemw um mÍbioio f«tass> •>
lu.i-r-,, roitirfl Prtaie*.

NI» e. putiaum, n«4 t«ffittf.
jutW»Vo qu« ie. uava l Juia 

"
em dífesa d» Pft*ttf. Ista 4
«cíiOí. ds tudo unia luta pe»
WUes, mj* rrspütir-abÜkladt
ropouta na íüieiaifva da. ao).
piai ma***» Rtfoiçando a
ii**«t| aai>.imptHa|lsis §
•natta a guter*. *>*•«*(» dt-
falido Pr-^tei. Unindo.** « i
mobill.and4>*a of trabalhada-»•• Para a Vitoria d* kus dl-r-iitot t relvlndlcaç*», «.lario
c »da v«*je maia Impedindo a<*«*sç30 ih atentar «contra «Vi«ia o » librrdtde do «eu
grande lider. Patriotas, dento
«**a«, homcria honeavot ç mo.,
K*«*d»*«a dt toda» as crenças,
p-rtldAHo, da paa. todoa t#m»eu ItiRar na luta centra ocrime qur be planeja. E aa|.
o«» cm carrascos da ditadura
e do imperUUmo qut serio
Mma«jadot p-la Ira popular i
<• ousarem levantar a mio
P-«r.» o Cavaleiro da Bsperaa-
0», o fulgurante protcriiosempre presente aa imagina* .
vao o cada Ver mais vivo no,«mor de nosto poro.*— -*i - -a* «a
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Diretor Responsável:

WALDÍR DUARTE /
Ar. Bíõ: Branco, 257 — 17,*
: ,. • *- -s/1711 -o 1712

ASSINATURA5::
Atitlál. .. .. .... Cr*?, 30.0D
Semestral ...... Cr$ 15,0«
Sfwmero avulso .. Ct% Q$Q"atrasado •„* ''Çr$..-l,tiO

: :RIÒ DÉ |ÀN€IRÒ

0 Excppli-' dc- 
~Ãiiêlííi~GiitíiÍYês

O heroi-mio de nossa oom-
pnnheira vai além, quando sa-
temos qne, como nós, Ange-
Una previa a ação habitual-
mento criminosa da policia,nesta época de ditadura, de

Rangsterismo", de provoca*
ções guerreiras e não cedeu á 

'
Covardia ou & traição. Impul*
sionaVa-a 0 mais p ú r o
sentimento de fraternidade
proletária.

Nós que 
'acompanhamos 

essa
cena de sangue e terror, atra*
vés dos imediatos protestos da
população gaúcha c o climor
que se levantou entro as mãe9

do Rio Grande, entre b mu
lheres de Porto AUgrc c entre
todoa os democratas do país*Compreendemos melhor que a
vontade de viver num mundo
de paz, exige até mesmo o sa-
crificlo de vida de n«*sso povoo principalmente da classe opa*
rárla —. vanguardeira dn» lu-
tas pela democracia e a inde-
pendência cm nossa pátria.

A morte de Angelina não é.
apenas uma cena de saUgac
mas, um grandioso exemplo de
luta para o qual todas as mu*

ihereo d«Vcm volui sou» olhos.
Sua ação c hoje Uma fórç**
nova para consolidar a união
entre todas uf* inulherci*. prin-
clpalni«*ntc entre as trabalhado*
raH ria.», fábricas e dos campos,
onde a desigualdade absoluta
de salários c o desconforto nos
locais de trabalho sUsten*am eS
.-«mbiçôes dos patrões.

Só honraremos a mediória
dc Angelina, se rompreendcrnios
que devemos nos unir mais c
mais, para defendermos cnérgl-
camente as a^iraÇÕcs de nosso

ESMACADORA VITORIA
CONTRA A DITADURA

A3 ELEIÇÕES no Club Mi-
litar assinalaram uma esma-
gadorra dertota da ditadura
Dutra. n« pessoa do candidato
oficial Cordeiro dt Farias. A
chapa vitoriosa, encabeçada pe-
los generais Estllac Leal e Ho-
ta Barbosa, apresentou um pro-
grama inteiramente oposto' á
política da camarilha Dutra. A
nova diretoria prometera, por
exemplo, bator-se em «iefesa
do.-petróleo,-que Dutra quer en-
tregar á Standard Oil; dos mi.
nérios atôniicos, que Dutra os-
tá entregando abj traficantes de
guerra americanos; em defesa
da soberania nacional, eonsi-
derada pela ditadura- como ua>

. "dogma", e um "mito" e quo
está eni "alienação progressi-'
va" segundo a teoria cosmopo-
[ira com qúe Se enfeita o im.
perialismo ianque^.

Além disso, enquanto o ge-
neral Cordeiro dc Farias de.
clarou que nosso pais, em ca-
so de guerra, lutaria obrigató-.
riamente ao lado dos imperúV-
listas americatios, mesmo que
"fosse possível a neutralidade",
0 general EstilaC dizia que o
Brasil devia, em caso ("e guerra,
ficar livre para assumir a po-
siçâo que melhor consultasse
os seus interesses.

Quem votou èrfa Estiííic Leal
e Horta Barbosa votou, portan-
to, num programa patriótico.

Àasim fica provado que Dutra •

e sua meia dúzia de 'generais
fascistas não ^eprèsÇPtam nS
forças armadas brasileiras.

'-':¦¦[:<. ~Ç~

CLOAÇA DO NAZISMO
..-.' ¦* • ¦

DEPOIS de conquistar alguns ml-
lhares .âc leitores,, á custa de
uma oposição e dc .nm anll-tm- .
perialismo de fachada. "O Mun-....
do" arranca ã mascara' «*»; se apre*.'. senta eomo poriay?óz'.da\. maus'
negra reação naiionai ",e infernar
clàhàt, corno apotqçtèta ~.'àos -rçlsr

: ias fflsr;s!-t*->. ,«-?V ' Òprhnf Por-

tugal e Espanha, como lacaio do
orador Perón è do anão de Kan-
sas City gitc hoje ocupa a Casa
Branca. Ao mesmo tempo injr
ria o memória de Roosevclt e faz
provocações anti-semitas.

Em suma, "O Mundo" *~ feito
á imagem e semelhança de setl
fundador, o mercenário o escri-
ba Geraldo Rocha — i. hoje a
cloaca oficial do.s. nazistas de to-
das as latitudes. .

O O Sr. Tristão e a Guerra
DE REGRESSO dq Europa, o

capitalista e líder católico Alceu
Amoroso. Uma — Tristão de¦ Ataitte — confessa em entrava-
ta —'."Ouvi "todo c mundo d.cia-rar-se radicalmente pela Paz".
Sim,- é .evidente quo os povos são
contra, a guerra. Mas eis que ele
acrescenta ter ouvido ¦ da. boca do"homens' da maior responsabili-
dáde" a afirmação — "A guerraé a' tihica chance do comunismo".

Dc fato, não i preciso ir d
Europa para ouvir isso. E' a tec-
nica dos traficantes de guerraáprescntar a realidade de pernas
para o ar. A historia de nótisos
dias mostra que "todos os cami-
nhos conduzem ao comunismo". E'

. uma fatalidade histórica. Maa
isso é outra questão. Ó Que o

povo brasileiro deseja conhecer
ão sr.. Tristão de Alajdc, como
de .todos os homens públicos, é àsúàyposição, — está ou não con-
tra' a guerra,- è on não pela in-
terdição da bomba atômica.

O resto è tlivirsionismo, é fazer-o jogo dos senhores da guerra,.
¦ '¦¦' -o-

O As mentiras do
do General Smith

HOUVE na .antigüidade eldaVca,
um, general' chamado Epaminon-'¦ das, famoso porque jamais men-

:.tiu. A tradição y pegou* Por isso
quando.. 

'dnrOnte 
a "dróte de guer-' rc" \ia yFrança, "o general Wei-

: gitndy — qúe declarava y'.pr.eferit'
¦ifitler a Tliorm'-. ~- eetiti para

reunião que se apressasse o at-
mistlcio, pois os comnnisiat, se

haviam rebelado e jà Unham toma-
dò o poder, inslalando-ec nos
Campos Êliseos, e quando Man-
dei, depois de obter informaçõts
seguras par telefone, dcclatüu
que isso não era verdade, o trai-
dor Yfeigand, com fingida indtg-
nação, perguntou -~ "Onsos da-
ridar dá palavra de nm gé:neral da França."\.

Houve outros casos também
celebres, como o' das descaradas
mentiras radiofônicas do general
Qúeipo de Llano. Por tudo isso «5
qué, lendo as descabeladás menti-

.rase calúnias do general Be-• deli - Smith contra a gloriosaUnião Soviética, no folhetim

ARCILINA MOCHEL
povo pela pai* c pela indeptn-
dência nacional.

Esse crime da atual ditadura
exige de nós um grande mo-
vimento dc protesto que d»*-
monstre realmente o ódio po-.
pular á ação anti-democrática'
e pre-guerroiia do governo dos». Dutra. Entre as mulheres,
ns lutas devem se intensificar
Com maior coesão, com o mes-
mo sentimento de libertação
que inspirava a Angelina, nu-
ma frente única contra a Buer
ra e muito especialmente con*
tra a nrma atômica — a mator
monstruosidade dó século na
destruição de seres humanos;

Se Angelina morreu em com*
barc, defendendo a classe ope-
rária da esCraV ir.ação capital is-
ta, nossa respoata imediata é
prosseguir a luta que cja em--
preendia contra a reação, cOp-J
tra o obscurantismo. Levemos 1
seu gesto a todas as empresas f
Para que nenhum» tecelã ig-1
nor* o heroísmo dessa compa-1
nheira e tenha em seu nome 1
o simboio das lutas diárias'
contra a exploração. Que em1cada coração de mulher,, o,sentimento de amor ã vida, i«berdade e & paz Re Intensifi-'
que com o exemplo dc Angelina
Gonçalves — lider inesquecível,
do proletariado brasileiro, quedeu sua vida para deixar ao1mundo o traço de união entre <
as mulheres das fábricas e as,camponesas entre as operárias
e as donas de casa, porquetodas sofrem Igual miséria c

.... . ._. ....  'O
Kremlin por dentro", que o "Dli'
rio de Noticias" vem publicando, _- ... -„».„. f...~w.-A t_
não me siirtneendi. E' a doença tQdas mereCem uma vida feüz
dos generais fascistas, seja Uum mUndo dc dignidade, Jus-^francês, espanhol ou americano. tjça, progresso e paz.' Sobre a terra frlà que co-,bre o corpo heróico de An-aelina, juramos Vingança e

..entoamos o hino de despedida1num Vibrante chamado a to ,das as mulheres para a mais
poderosa união e fraternidade'
Proletária.

BçfclLSmiih
das.

o antl-gpaminoit-

O A política de esfomea-
mento do povo

A COMISSÃO Central de Pre-
ços — aue hà vários anos Prós-
tes já havia classificado de sim-
pies registradora da elevação do
cuÁto de vida — vem de conce-
der mais urna majoração no preçoda carne, que passou de Crqi 9,43
para Cr? 10,00 d quilo. Este é
apenas um dos numerosos are-
mentos 0ue se tém verificado c
que elevaram rapidamente. o pre-
ço da carne de cerca de trezen-¦
tos por cento nos últimos, tempos.

Ao- tado dessa política de majo- w  ,,,_ .,..,„,
ração dos dos preços, acentui-se o , *Ahrp ni iP«st"*ac 

'ítúlílEi^''*

fato dá. existência do cambio negro, -fODre questões políticas e
Quc duplica os preços 0 transfor* . ideológicas.
ma um gênero'de primeira neces- Ai Você enf-nntr-»rá nrv-.sldade çm objeto de luxo, sá f? Y"Ce OnCOnTrata UITI
áccessivcl à balsa dos ricos. Assim artigo de

• a ditadura, Dutra,, emborja, se voU
te com particular ferocidade con-
ira os trabalhadores, oprtme e 

"es-
polia toda a população, apenas' com exceção' da pequena corna-
da dominante e exploradora.

+ CÂMARA Oi
SALVADOR

A Ornara Munit.ip.il bafa
ua aprovou um pronuncia*
ntealo «coatra * bomba *iômr
ca, exigindo a -u* Utfalls».
Çio tm leJegramat dirlaidoa a
ONU c ao Mlnl-té-io .!?• Ka.
ter»«r. (-Tt^urtfiamtattjo Mia-
ilcoe já tiveram ai »vguloi«-r
*merm l«fUlaUVas: A*>rwnbla%
•*>t*«-*»i**a de Pemambuoo e¦a Cirnam* Munlelp«l*i do Bo-
clfe, Podaleta, Jaboatã, KoVk
Iguaço, Vitória. Porto Attmo,
Catafuailta « outnu.

eee
CRIVIUNI-

VIRSITARIA '
KttiVeram em greve total *%•atUdantea da universidade d»

Minas «OeraU, em solidariedade
ao movimento dos cttudantee
do arquitetura do Rio Gra-aV
do Sul contra o projeto cmcurso na Câmara negando aOriaçao de uma Faculdade deArquitetura *>0 Estado sulino.

»*»
RASE IANQUI

Patriotas de Manaus salrain
as ruac para protestar contra
a presença na capital antazo.
wn*t do general ianque Ma»Doaald que. em cínicas decla
rações aos jornais, Informou
que viera: Inspaelonar a$ obrai
que estão esndo Inradas a efeito no aeródròmo da Ponta Pe-lada, a fim de que o mesmoliqUe em condições de receber

.qualquer tipo de aV-àV'.

A.I.D.I.
Tomou posse, em sessão so»

Iene, a nova diretoria da As.soclação Brasileira de Escri-tores, presidida por Álvaro Mo-
reyra, A nova diretoria, queconta com o firme apoio' dõsintelectuais honestos, realizará
um amplo trabalho dc con-
graçamento dos e**critores e de
cumprimento djk« resoluções d»
Congresso de Salvador.

«CONFERÊNCIA
Ante grande e entusiástica as.sistêncla o general Raimundo
Sampaio realizou, na A.B.I.,
uma fundamentada conferen-
cia Condenando a expor ia«jão .
de nossos minérios ridio-ativos

o conclamando os patriotas à *
luta em defesa das riqueza»
nacionais. <•-

*-*¦*.*» . „ ¦...

PRESTES, na revista
«Problemas»

O numero 24 da revista"PROBLEMAS, 
que acaba

de circular,., contém arti-
gõs da maior importância i

LUIZ CARLOS PRESTES
SÔBRE 0 HERÓI DO

PROLETARIADO
CEORCE DIMITROV

Wí: 3 — VOZ OPERARIA — RIO. 27:5-1W

•¦ DÉFICIT
. Secundo a mensagem orça-

mentaria dirigida ao Congres.
so pelo ditador Dutra e défi-

clt de sua calamitosa adminis-
tração está previsto em cerc:»
de, 6 biliõe.s de cruzeiros. Dn-'
tra, qúe já emitiu nos 4 ahos,
quase 7 hiliões de cruzeiros,
teri, assim, de recorrer a noya
emissões, que tornarão ainda
mais insuportável o custo da
Vida.

ESCÂNDALO
Depois da. demagogia *r*> *$>.

tróleo é nosso, graças a Du-
tra", 0 único petroleiro que o
Brasil adquiriu com os saldos .
que possuía' no exterior vai Ber"arrendado" aos afilhados do
Gatete, num escandaloso He-
gócio de pai para filho.- * * *

VENDERAM MINAS
Ó "Jornal do Povo", muna

série de reportagens, vera des-
mascarando a negociada de MIL'
ton Campos e seus parceiroí
qUe estão emreffando. ss t*»i-
das de minérios, radioativo»*, do
Estado a'os fajjricaritcj d«
bombas atômica*. O* 'aaqaes
estão, ccntríibandeando m mi. .
nérios de S. Joio D'«» Rey,
Pomba, IMvlno, Monteis CJIsf»-*,
jPoçjos d0 càldss, -Áretí è.-ÁU*:***das. "••":">
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NOTICIÁRIO
#500 ASSINATURAS EM
BARRA MANSA CONTRA

A BOMBA ATÔMICA
O» (...baUi-rf»"---"* dr B#rm

M.-H « i|l-c;ar«m Ura» Vrt*tt
fjí-utpanh»» d« «Ih-IM d* na-
•,.•*...!..-. . *"or»i«a a ÍK-mlx» *•»«*
mirai. J* ijuassfiiliam **•*•* da
,.0 ..,i|,.,fu*4i. m\\lm-náo-*e
d*»*, rttali «*1v»**mOs m*io« P***
entrar «m erAtaéto com a
-rosjem

Num«n.«." d«-*»v. aastoStlT
nu Ufum -«cOlhhUs duram-*
o secrn* in*t.s.»*-&o da Asso*
dafSo «!os Trub*lhía<Iore. do
Munlí-iplo dc Barra M»ni-s.

Rfaluaraai também eonun-
•doa de porta tm porta. Kiima
«nica semana, fizeram 24 tO-
mandos, l»to ê, 4 por dja, rm
média. vWtando o> pref****n-
ela as empresa*.

A campanha de asainatnraa
foi twcedlda de colascm 0>
«artazcs e distribuição de m»*
slfestot e volantes ma-nrando
os horrores da gucm» atômica.
DI-*tHbuir-im-se 13*500 manl*
festos e volantes e afj***a**a*a-
se dtversas faixas. - -

Fina.ment**-, a 31 do maio,
tlata Ia fundação da Assoe&a-
»**ão dos Tralxithadofw do Mir
flicipto de Barra Mana», foi
votado unanimemente o Ápí-o
de Estocolmo^ e*d«in<l**>-Sc a
proibição da bomba atômica e
con*<iderando-se erimitaoao de
guerra o governo que primeiro
O Utilizar contra qualquer pois.

MAIS DE 500 ASSI-
INATURÀS CHEGA

RAM A NOSSA
REDAÇÃO

COMO contribuição i
campanha de assinaturas
pela proibição do bomba
atômica, VOZ OPERARIA
vem publicando seguida-
mente o Anêlo de Estocol-
MO*

Começamos ogora a re*
ceber os primeiros recor-
tes com esse apelo assina-
do*. As assinaturas recebi-
das já sobem o mais de
meio milhar.

Muitos leitores toma
ram o iniciativa de copiar
o apelo, á mio • á m***qui
na, recolhendo desenas de
assinaturas. Assim fixe-
ram os partidários da Pax.
em Alvares Machado, Pre-
sidente Prudente (São
Paulo), Porto Alegre e Ra.
caxinho, (Rio Grande do
Sul).

O maior numero de as-
sinatui as ao Apelo pubii-
Ccido nas páginas de VOZ
OPERARIA procede justa-
mente daqueles dois Es.
todos.

Esperamos que o exem-
pio dos partidários da Pax
de São Paulo e Rio Grande
seio seguidos pelos parti-
darfos da PAZ nos de-
mais Estados: recor-
tc-ii os apelos publicados
nas páginas éa VOZ OPE-
RARIA e recolham o maior
numero p»ossiveS de assi-
naturas. O Apelo pôde ser.
pregado mim -tfoi ha de par
pcl, quendo houver diíicul-
dade rfe tirar cópias. -J^-j''***

Avante, pela lÉfiâo
Da Bomba Atômica í

IMPORTANTE KimUo nUnseie éa Bar***t*
do t4*of r«ssc Mur»dlf*l éaa P*rüdi»i<-* da Pac ss
fTí.itr..ii a 31 dt- Maio. Essa mm-âo teta lesar
em Londres, d**r*itido tratar fii*i4a-»r**atal*aeat« da
eamoantia mundial dr a«slaSiai-s do Apflo da Ea,
tocolmo pela interdifiío da bomba atômica e con-
tidet*ando criminoso de i****rrf. o sovem© que
primeiro utilizar a am» *-l»6**>iu*á. contra qual*
qt**?r pais.

O BureM exa-ntaari tinWra a prenanKÍo' «Jo 2.* &t*a*tress*o MtMtMa. doa Pttt.dirtor. da
Paz, convocada para o aitimo trimestre deste
nao, na Itilia.

" 

• " 
** ' 

.*,.» %
Os partidirio-i da Pac delror^rnjse, asdm,

com o iwoMeita de ativar a oMeoçio de r*.**>ir»a-
taras ao Apelo de E»t**»tOiraw para proibição da
bomba atômb-a.

Em todo o mundo mlUjõts de «ssinaturas estão
serfdo ceaalstadas entre as diversas camadas da
popula-So. De forma ampla, os combatentes da
paz tem obtido **des-Ses t-aVoaSt Para a grande

-*ampaaHa contra a tamlir. atômica» Slo }*ad(ta
cataMM-o* na Frao*;a( tiilla e outro* palsest for.
aaliatas qae milham aa Imor**..*.*. burguc-a*.; pro-
ícst-ort* - intJi.i... ens^aheiros oo ad^&do-
q«H» enCar**m dlferenttmcatc ot ....-.•.>*• p.«i>lr»
maa e qur, ao *-»., »»»*o. estio de acoido nesta w*.
Soaria vital dos p-ovo». colocar íóra da lei a
bomba atômica.

Em noito •<*•*', prrc»a^mo« dar am ritmo
oovo, mais Inicnso a mais vivo» * campanba. De-
vem*se formar rallbares dc Comissões rm todo o
pala — de mu*h»res. Jovens, ot**-rirlos. fonrloni.
rios públicos, jornaKnfas — c Irem dt corta em
port> colher as»in»tturas contra .» bomba atômica.
Numa ui!.c„ localidade do Ett2.do.do Rio foram
recolliidas «00 »•**'naturns Na flh de um cise**
sr* do Rio 3 jovens recolheram 90 assinacuras.
Sur-*crn Inicl.itivos aa pr-Spri-* campanlia — tal*
eiatJv*-is qu* devem ser tranfimltidaB imediata.
m«*nte pam rfoe sirvam dt» exemplo a*»s partldi-
ri o. da Paz no Brasil inteiro.

G>nquistemos rnitharrs de a-^inaturaa em
cada cidade! Milhões de a»!**at.ira& cm todo o
Pab! Avante, pela interdição da bomba atômica!

.tiú. %
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* CaipaÉ It Issita em Todo o tai
"Um mllbio de assinaturas pela proibifio da bomba morai-

«adiflcultaráo o trabalho dos fautores de guerras. Dea mi.
lhôes de assinaturas os imohol za-ão. Cem milhões de.irui-.
«ão aeas planos e salvarão a pa*". —» HEWLETT JOHN-

SON. DEAO PE CANTIJAhlA

PRAÇNA — O Secretariado
do -Comitê Mundial dos Parti-'larios da Pas declarou:"O Ape]o de Estocolmo, do
«lual Frederle Jojiot-Curic foi
O primeiro assinante, será
preenchido, apesar dos inim».
troa da pai, eom milhões • cen.
ten as de milhõe. de assinatu-
ras.M

Na França, o Apelo já está
assinado por operários de fa-
hricas, oficinas, portoj, fun-
cionaríos públicos, homens da
rua. 0$ rccolhedores de awl-
naturas visitam todos c? )o_
cais d* trabalho, vão dc casa
em caaa, ás escolas, ás repar.
tiçôes, etc.

Na primeira quinzena de Ma-

i°, os rrsultao^os parciais da
campanha de assinaturas, em
diversos paises, -.-ram oa sc.
Biiínt-es:

HUNGRIA im. 6 milhões e.
600 mil asafnatoras;

RUMA**?!* — 4 milhões;
IlULCAíllA — 5 milhões
ALEMANHA — (Republica

Democrática) —• 5 milhões c
&00 mil.

FRANcA — Marselha:
100.000

'» V,

OCIDENTAL
38.000; D0rt.
Hamburgo: .,•

sio Pode Acontecer
Na Sua Cidade

O Uma único bomba atômica lançada pelo sangiti-aart
Truman sobre Hiroshimá, na Japão, causou:--*-* 80.000 mortos e desaparecidos.
'— 70.000 feridos gravementeÁreas inteiras da cidade ficaram desertasMilhar*»» a« fotpos ficaram reduzidos a rWL

PARA IMPEDIR QUE ISTO SE REPITA NO BRASIL, assí-,
ne o Apelo do Cc»mité Permanente dos Partidários :1a -\z[
aprovado por 600 delegados de todos os paises em Esto-
colmo:

EXIGIMOS a proibição da arma atômica,
arma execrável e de extermínio em massa de
populações.

. EXIGIMOS o estabelecimento dc um
controle internacional para assegurar a apÜ"
cação desta medida dé proibição.

CONSIDERAMOS que o governo que
primeiro utilizar, contra qualquer outro paiz, a
arma atômica, cometerá um crime centra a
humanidade e será tratado como criminoso de
guerra.

'tx\SS,/. '»r*'í -»., 4- i , < .' c •)'«:•.;< * •> * . a a . -• ••.».*,a
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ALEÁfANtíA
Duss«ldorf:

mund: 30.000;
51.000; Colônia: 31.000.

JAPÃO — Milhões de assi.
naturas eat3o -endo recolhidas.
Num só ato publico realizado
em Tóquio/ o Apcjo em favor
«la proibição da homba atomi-
ca recebeu 20.000 assinaturas.

INICIATIVAS
CARTA AOS PREFEITOS —

Na França, uraa. comissào de
combatentes da Paa e dá 1U
berdade dirigiu cartas a todos
os prefeitos, destacando a itn-
portancia do Apelo de Estocol-
mo pela proibição da arma.
atômica e pedindo-lhes, "com a
autoridade que lhes confere o
alto cargo que ocupam, tomar
a frente da campanha para que
sejam recolhidas em suas. co-
munas as assinaturas de to-
dos os cidadãos e para que,
na proporção de 100 por cen-
to, Srja cidade ou vila aprove
o texto que contém as nossas
esperanças",
MEMORIAL DE MULHERES

Contendo milhares de as.
Sinaturas das mulheres de
Trieste, Itália, foi dirigido
i>m memorial aos governos
dos Estados Unídos( União
Soviética, França e Inglaterra
exigindo a destruição das
*rmas atômicas. .<Jf-
MANIFESTO RELIGIOSO -i

Os máos religiosos da China
¦ pej-apcrátlca *._? puhlicaram - «m

Manifesto aprovando o Ap§jo
:'Se 'Estòcohíio'pêla: 

pròibiçío dlí
, hoiqba atômica,- Essei maoifes*.

iO está assinado p>or...,sa.c.erldeT.
tes cristãos, budistas • mnçAil-
mano»-- '.•¦;•'-;'.'

inquan*}*» ê URSS eheéaca eo UaUée dé feHdam e «li-
minou • militarisiiio • o nssiimo «sn s«i *••*•, #• -mpr
ri .listas EmmtiCEVm • Min tociot r«armsr** IttilNwnHt
a Altrasnlia ocíd-tntsl Acheson t Atlensu-ar, • cMancs4tr

IsAtoclHe ée uemn, ••tio é Irentu ée» anHgw
mmã- msAéaéce hirisristfss

«ESTILO DE VIDA
 NORTE-AMERICANOnmmiicmjtrrt:. v •..viixxy

' «LIVRE INIOATIVA... i
*. ¦ *.

EIMCONTRA-SE agora em Míami, na Florida, ê
doutora em filosofia e novelista negra, Zora Houston.
Miam" é um famoso centro de turismo. Mos a escritora
não está ali nem para passar férias, nem corrigirtdo os
originais de sua ultima novela. Simplesmente, por ser
negro, foi obrigada a empregar-se corno cJomestito. Eis
uma nova conquista da "livre iniciativa" americana .

INFÂNCIA DESAMPARADA
CRESCE no tironx e no Harlem -*- dois batr.*os r-flt»

seraveis de Novo York — o numere das crianças qut
aderem o quadrilha de pequenos 

"gangsters-'. Inspira-
da nos filmes de c.nema e nas historias em quadrinhos,
atiçades pela desgreça da fome, a garotaob dos dois bair
ros pobres chega a formar grandes quadrilhas para e
saque* Esses meninos, vitimas de um sistema econômico
desumano, especializanrse em assaltos e, com armas
adaptadas, matam-se uns aos outros, qupndo dois ban*
dos entram em luta. A policia, por sua vez, mata muitos:
desses meninos, .atircntrlo a culpa sobre outros bandos
de garotos. Um recente relatório da policia de Novi»
York (que oculta, naturalmente, rua proferia culpai, re
vela que no ano passado, sómonte m Baínrõ- dc. Bronx
forom assassinados vinte meninos.

A ARTE DE VENCER
DEPOIS dos trinta anos e dificír, e depois dos qua*

renta, é praticamente impossível conseguir-se um bom
emprego na "livre América". Um negociante americano,
Elmer Bobst, oconselha as pessoas grisalhas o seguir c
exemplo das mulheres: pintar os cabelos.

PADRES CATÓLICOS DA FRANÇA
CONTRA A BOMBA ATÔMICA

Personalidades católicas destacadas assinaram 0 se*
eTQ-nte apelo:"Aprovamos todos os esfor»jos ten-tadoa em todos
os Países para desenvolver no mundo a vontade de Paz,
e neste sentido aprovamo*- o apelo de Estocolmo:

"Exigimos a interdição abso.uta da arma atômicar
arma de terror e de extermínio macitjo- de populações.

Exigimos o estabeleciment0 de um rigoroso con-
tro»e. internacional para assegurara aplicação desta medi"
da de interdição.

Consideramos que o governo que primeiro utilizar
contra qualqu^ pais a arma atômica cometerá não.so-
mente um crime de guerra mas um crime contra a hu-
manidade e será tratado como criminoso de guerra,

Apelamos a todos os homens de boa vontade a assi*
narem êste aPêlo".

Sabemos que se a opinião mundial obrigar Os go* •
vernos a se entenderem sobre 0 desarmamento atômico,
a porta estará aberta para um longo e talvez decisivo
entendimento internacional para salvar a Paz,\

Assinam este aPêlo Marie Aubenin (da Juvéntud*
da Igreja): Abade René Besnard, Abade Jean- Bouliér,
Padre Chenu, Monsenhor qhevrot, Michel Ciognac (daJOC); Charles Cuzol (da Ação Católica Operária; (Pa-
d.?e Pabõsvine. Abade Depierre, Padre Desroches, Duman»
?rmtó^^dai.^o Católica Independente)^ fadre Pe.
rer, AbadeCòiy, Abade François Laporte, George Mon»táfcn (do jornal '•temòignage Chrêtieh");' P a d r «MontuéTárd, Abade ChaHes-Pautet, Padre Robert, Pad^aAugüste/RÒsi.c vária^^ngí&nheiros, in«ldicOi(. advogadoí«• "»*•*1*^i.*íta«: cafâicos militantes» " *: ,: >
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OVERNO ANTI-OPERARIO
UíRfl - AMIGO DE FRBNÜO

PENAS EMPOSSADO, a tirania de Dutra se revê-
lou fcrotmente ant.-o.erária, a serviço dos patrfas.

«1-uií'ia u man.er os baixos saUriot a favorecer por to-
*- o* meios maioret lucro» dos capita hauu.

Dia a dia, •iíiematicamente, durante mais de 4 anos,
sido e«sa a política seguida pelo condenável do Et.

, Novo, o homem que recebeu as honrariaa da Embal»
9. de Hitler ao Brasi-, tendo condecorado como bom

¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦MMMM
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O b»néiém FRANCO

inistros
os Patrões

o
ra balhador

O PRIMEIRO Múvstro
Trobalho. da Ditadura
Dutra foi o banqueiro

acilio Negrão de Lima.

Que havia de comum
itre êsse senhor e a das-
operária? Ncda. Ms grão

Lima foi um feroz
•rersor d:s treb-jlhederes
irante a sua gestão. Co- :
andou a chsrina da Li-
¦t A ocupação do .Porto

Santos, instruiu a polL
para cnmss e torturas

onstruosas.

Negrão teve um d'f»no
cess:r: o industrial ivlor*
n Dias de Fi^ue-redo. ho-
em. intimamente lidado
t>s grupos imp-5ria'istas
»s Estados Unidos. O M--
sténc do Trabalho sob
orver em nrcia . diferiu

'¦ uma repartição nazista
l'a perseguir, os traba-
adore-;.

Pi nalmente, quem suce-,
a iVIorva-**? Outro aeen-
dos grondes íazs-ndeiros

capitalistas -- Honorio
ontairo, da oligarquia
s Macedo Soares, Tole-

P'sa, juncueira, Vidi-
Silva Prado e compe-

ia.

Sâo inimigos da classe
erária coletados num
Mistério de Patrões, queuma arma de patrõesa Üquiaa r os d irei tos. dó.,
letariado, ditar leis fas-

tas, decreJ:-*r intervsn-
err- sindicados.

Ainda *n ma'o de 1946. ot
portuirlos de 8*mro« rxpfri-
mentaram *m próp-a Orne o
que era -» , gryerno conitltu-
cl-ínal" das classes diminan-
tei. doa frandea latifundlár o«
« capitalistas ligados ao Impe*
rlali-mo dos Estados Unidos.
Em nada d eria do Estudo
N0V0 de Vargas. Ap-íríc'-*-"-!*»
os métodos fase'stas, agora
orjentados pela p lida aecceta

.oorte-amer-cana: o FBI.
A greve dos trbalhadores do

Porto dc Santos — que ae re»
CUsavam a embarcar gêneros
aMmcniicios para a ditadura
fasc'sta de Franco na ErOanha
— foi afogada em sangue pela
policia de Dutra-Macedo Soa-
re». Santos foi convertida nu-
ma Cidade sitiada, numa pra
Ça de guerra.- Lares invadidos
na calada da note. Opers
presos e torturados. Suas mu-
lheres e f lhos submetidos *.
efirco e esfon.eados. enquan*
te* *% mandavam gêneros ***—a
o Correligionário de Dutra —
o bandido Franco.

A ditadura, no entanto, ja-
mais conseguiu vencer o he
roismo dos trabalhadoras de
Santos, qUe se mantêm na Van-
guarda das grandes lutas ope-
rârias em nosso pais.

• *
m _^***|hHM^^^

P0LIG1ILISM0 TOTAL
yA Un OO APARELHO do Eitado, destinado funda-

~9 mentalmente a reprimir as luta* operárias por maio-

Dutra
«o ib lip
OS OPERÁRIOS da Light

não esquecerão a ferocida-
de com que a tirania de

Dutra sufucou a greve por
aumento de salários decta.
rada em junho de 1946*
Prisão de dezenas de tra-
balhadores. Espancamentos
para cbter "confissões". O
Chefe de Policia de então
era o odvoqodo da Light —
Pereira Lira ~ hoje chefe
da Ca?a Civil de Dutra.

Os tribuna-s. servis á ca-
marilha dominante, decre-
taram o prisão preventivo
de diversos dos mais desta-
cados operário:; da odiosa
empresa estrangeira.

De lá saíram eles com os
olhos transformados em
postas de sangue, as fei-
ções deformadas, marcas

vivas das torturas no cor-
po.

Era a "legalidade demo-
crítica" de Dutra

Era o mic:o do rfegime
m?'s terrorista contra 3
classe opáraria em nosso

.paiz.

m\m Wmwmm m^à
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r«s salários, pelas Uberdade*, pela Independência nacional
e contra a guerra, as principais empresas em nosso paiz
estabeleceram um regime de verdadeiro terror policial
permanente. Mantém serviços policiais próprios e e-stio

em comunicação estreita com a polida de Dutra ou de seu*
interventores nos Estcdos.

Assim i que a LIGHT na
Rio tem a aua própria poi c*»
9 mais to -otemente organizou
um serviço de radio pawu-
lha autônomo, dcstln-cd a
prender op*r*rlo». rtp inc&-|os
submetê-los a inicrro**. »'órlo*
brutais, torturá-los de todot as
formas.

Na GOOD YEAR, em Sfto
Paulo, é mantida uma polícia
particular: homens fardados.
armados de revólveres e casse*
téttâ.

Nas Industrias Reunidas Ma-
tarazzo o .egime policial tam-
bém é of cialisado. com ho-
mens annados e fartamente
municiados.

O mesmo acontece na BRA-
Ma do Rio e São Paulo, na
Antártica e outras grandes fà-
bricas paulistas.

No Rio, o feudo de Guüher-
me da Silveira, a íábria de
tecidos de Ba: gú, é um v..-
dadeiro pequeno "Estado Po
licial".

Aí está como o governo e
os putrões, unidos irmãmente,
realizam a famosa "paz so-
ciai" d0 bando de Dutra.

ADEMAR, o assassino

O Congresso
De Dutra
Contra os
Operários

mW^»W»mmmwfmmmmmmm»mm»mm ***>

O ESTADO DO RIO

\m**\
ESTADOS!

Assinado pelo prefeito,
o presidente da Cornara

\ Municipal, vereadores, mé-
dicos, advogados e ooer.í-
ries, foi enviado da cidade
fluminense de Nilóp-*lis
um telegrama ao sr. Wal-' ter jobim, protestando con* (
tra o chacina policial de
l.° de Maio em Rio Gran-
de.

- —¥- -

O PARAÍBA
Assinado poi ittwmeros

patriotas de João Pessoa
foi divulgado expressive
memorial contra a lei de.
segurança. O documento,
caracteriza o pronto orne
uma lei de guerra destina-
nada a impedir is lutas
populares contra a fome è
a. miséria, imoostüs peloatual regime.

1 mm
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"EM TODO o pais, mais de 250 mil
trabalhadores participaram de movfmen**
tos grevistas, alguns dos quais de grande
repercussão nacional, eomo os dos mi.
neiros de Lafsiete e rVbr-ro Velho. Os dos
ferroviários da LeupHíHna. da Vitoria-
Minas, da M^ans, os dos metalúrgicos

da Híme, no. Est-r-do do Rio. Com essas
greves, que cm grande numero é cada
ver iis sâo vi"erie-sas,.tem conseguido a
classe operária .quebrar a politica dè eon-

^el|i^ei*ito^d.e ssl-árl-év dstsdâ pelo Minis-
tério do Trahalhq, tem na prática con-
qurstado o direito de greve, apesar de

.todas à$$íohfiGié*.í. psfHai**. teni': -ganho .
a rwa,. r£*!on^**55?anífo,eni'.;afguns:easoi o

f 'F *» 1» %*,*,n, m »|ii wm Hi yr

direito de reunião e de associação, orga-
nizondo os mais variados tipos de comis-
soes, d de fazer passeefas de protestos,
fom, por vezes, reconquistado seus sin-
dicatos e defendido a vida e a liberdade
de seus dirigo-ites.. . E com as greves
surgem os movimentos populares de pro*
restos .. São as greves camponesas e de
ossaleriados a:-*ricelas que constituem o
fato novo que indica a vontade de luta
no campo, onde as massas trabalhadoras
já hão recorrem eo governo e aos chefes
desmoralizados e demonstram que estão
dispostas a enfrentar a; violência poli-
ciar.': - .*

$tà$é?$0fy0ÍÍ$. Rio 27-5-1950

0 CONGRESSO - a Ca-
mara e o Senado -^ sob
Dutra, tem sido uma das
principais armas das cias-
ses dominantes contra 

"a

classe operária.
Na Câmara Federal, nu-

merosos projetos de lei
apresentados pelos depu-
tados comunistas foram
sistematicamente liquida,
dos pelos deputados do
PSD, UDN, PTB, PR e de*
mais psrtidos dos fozsn-
deiros, por ordem dos pa-
trões e da ditadura.

—- Aumente de 100%'
nos se lá nos;

Pagamento do repou-
so semanal, sem exigência
da odiosa assiduidade to-
tal;

—• Projeto em beneficio
dos estivadores de todo c
paiz;

Aumento progressi-
ven das oposentadorias —¦
foram alguns entre os mais
importantes projetos dos
parlamentares comunistas
sabotados pelos represen-
tantes das classes possui-
doras.

E' um fato que mostra
cemo um Parlamento se
coloca a serviço da mino-
ria de explorodores con-
tr» os explorados 

' 
—" a

classe operária, os traba*
Ihadore;. de todo o paiz.

Pnr isso, luta a classe
operária por um governo
democrático e popular em
nosso paiz, onde haja um
congresso de legítimos re.
presentantes dos trabalha*
dore'- do povo

O SERCIPE
A Associação Serglpan

de Imprensa esH na im
possibilidade de reunir su*
assembléia geral oora dis-
cutir problemas de ir.te*
resse da corporação, et*
virtude das ameaças do
governador Rolemberg Lei-' te, contra os seus direto-
res. O chefe de policia, o

! integralista joãc Ara«i,o
¦ Monteiro, foi há algum*)

tempo derrotado fragoro- 4
samente como cand-da+o i
á presidência daquela enti- idade.

—* »

O S. PAULO
Foram dcn-.npbdc**- por. trobalhadores as -3iividá:'e:

. de guerra em qut; se error*
, nha a empresa ianque "Ce-

neral Motors", que em suas
instalações de São Caeta
no censerva "ietips", 

enr
ros de assalto e arrbu'ap-
cias decamoanha em gran-'de 

isfala. Os diretores da' empresa -< engenheiros,' chefes e outros altos fun-
cionários — são todes ofi- '
ciais ianques que partici- '

, param da guerra passada.
.—¦+. ¦

O BAHIA
Os camponeses de Scpé,

ho município de Sto. Ama-1 ro, estão em luta pela pos-
se da terra. Atravé? de sua"Liga Camponesa" acabam
de lançar um manifesto

• expressando sua vontade
de lutar juntos com os
operários e todo o povo
pela paz e para 

"não dar.
mos os nossos filhos e o
nosso sangue para a guer-
I»": , , , '^***-.'**»-**»-**«-^--«- *-*--*--^^tr-1
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nu> Ü TRATOR — Um grupo dc.engenheiros das
immra* de Uzturat, üe Altái, Kárfcov a Stalingrado, dirl-
icido cor M, S«laNI-ovi recebeu o prêmio Stáiin pela In»
vtnçSo c% vro r%% t»âtor agricolo com motor Diesel.

Outra máquina sgr cela, para a colheita de algodão,
foi inventtd* po» um grupo dc cientistas dirígioof por G.
Vólk^v a M"A àithts consideroveimente a colheita dos
flcfo» de açodar e timinui os gasks da mesma.

NAS MINAS — MA tituoçáo, é na realidade, tal co*
me no? disseram. Na URSS tocos cs mineiros se lavem
na crópria mino. enquanto na Escócia 30.000 mineiros
tbv qus se lavar em suas casas" — acrescenta o relato-
no da comissão de mineiros escoceses. E acrescenta:"Em 1920. a extração de carvão na URSS era num total
ds 7 milhões e 600 mil icnelodss. Em 1940, era de 166
m-hôes d*; toneladas. Hoje. os mineiros s.» propõem ex-
rr,*t»r em 1950 nada menos de 250 milhões ae toneladas*',
/.air registrados 11 milhões, 116 mil, 373 eleítcres.

fo
NOVOS INVENTOU - tim i9&. aumcniou o

munero do tnvcnsôcs c propostas da racionalizá-lo do
trabalho apresentadas pelos operários, engenheiros c
técnicos, qne lcnd« m a mtlhorar contfnmidnmente os
processos dc produv^o £«• todo» °s ramos da economia
nacional. Só 0 numero de invenções e do proposta dc
•rtiic-*?li iv.-o do "ab/1 introdiziàús l" 1940 nas
»l«\i •*»*!«: fm.rPsas :: "jm-Mj» soiv n H*l S0Q

•• MOSCOU St
7RANSPC-MA

*.*»WtOu.±. orna aníwíW»»
-utt>ii> . «ôirfr o f»laiM «aH*ú*-
t» 4b wmHtwtim At M»i*<m.
i'.»«*f Jcí» trai.ílci»....... i h ,|#.
trtMm u <?ai4«al ** U»«»- So.
«iriko 4r§*l* 1915, quando a
CoaÚU «ístraJ da PC Uohhe.
%\m*e '««oo a AQeltba Ae r§.
«..<i-»it<nr <t capital lOtMifea,
lh»Ae rrjliu foi cOflfUt j«,|u o
Mrlfd. o mat* eonfona»»! Ao
mundo, o canal tle Moscou qaeIhIu» a aiMVa.in cidade mi-
Ihares «le novor rdífirio*. <hco„
Ia\ 14 novas ponto -i»!.re o rio*.!••;..•. as -iu-'- pela* «ua*
'Hfv»-'f. iiji, I»'iíi Ifíi,,! ot»
Httroxt. A <".'.nlr dc \Uwoii
»*Stn mait n«r»pin olftri** do
qu epai%** InifUrot, «orno a t>'.
n:imnr..,* e a llol,Wa. K***o
««rodo conmriildo» 2.0ÜO edUi.
elo» nove*. Dm<Ip ., furtr^ fo-
mm pt.iniaJas í.TOO.iWiO ,:... . ,s
r»ar.*t maior eraliclevftnirnifl da
«-Idade.

A quinta.coluna Ianque em açáo no B

NoRio,aCentraíJB Espionagem
Para a America Lal

-• o d:a da VITORIA

0 dc Maio. aniversário da
ernnde vitória hlttóricn mim-
dlal do .x>vo *Ovlcdco sóbre o
fascismo, foi festejado cm toda
a URSS, fa»ndo.se um balan.
VO dos notável-'* êxitos na aerl-
cultura c na economia soviética
ini geral.

QUANDO tia r«l*¦•»».. p*DU-
Nr d< Beg«»ü, duianic a chi*
m»U4 laUDÜO loi^r aittftUmu.
le\ain'tr..m»c nO Congi«***«
»K E.íj/..- Unido* d*\^r*of
protestos contra "a lnef»c»*nfla
do serviço minto norte- am*
r!c*n«i". n« nunl Ma gove»no |.***
gâMara mllfoòc* A* dúl<irr*'\8e*
man.it dfopoin. um icltgrama
ila U-P, Informava que "o F.
Bl. — a polida wCiet.i tan*
••t! havia in ir.,;. '.>.,. chamai
mil de fcrU<> figelH*?» t|l"irfbld*
dos ,pela América L*i«lna, pa.
rn eonf»r#nda**.

E's umit rtvd.ição da va«tn
rídc »le c*plonag«n ianqu*; que
ftlneioiia n-^ia parte do Conti-
nentia & não resia d vida que
é o Br^sjl. neste m>m.*nto, o
*eu quartel general;

liou (*m í"n. i .imiii' ni" no Rio
d* J.:-- uma c«ntra| dt •>•
pioiu^rm. *oti a dirrejb »b*
seluta *» F-ÔI* (Bureau Fe-
tlerpl de la%v*{l|«(fõ.-t». A er
p'ih* dor**! de#a Central «âo *
m P4tatit iturr*amr!.i -n..-. ,
qut ..-;.. i krii ser\'IÇo fun*
i ioaár » i Jt^»«-l»míflc«no*•,.•

J-.i • <¦ ¦¦' n|g«n« mexa
antw. chrea»» ao RJt». ilepoi»
t|« j»treorrer vário» pai«** da
Amòk«* L.uín». o "tlitt" Riu*
n«*# ngt-iitc d«» F B 1. quc o "O
Joiiml" ilf Chiiirnubríand
apre«**itava Como "ft-ndo ad-
querida «randt* fama r»m sua
e^pectnlídadc'. Rlllne íntrou
em ligações com a p-»H«*ia po*
litica tK* *.>utra# no Rio c *m
SS» paido e, naturalmente,
cora os demais t*P'.Op* dlr«-
iiunenie sulioidlnadoi i eiubar

RIO - CENTRAL
ESPIONAGEM

DA x»da ncrte-imcrlean..

Dc foto, no mes dc julho do
ano pftfsado unia »*orrrsp<in«lí'n-
¦ i:i de Washington, publicada
pelo jornal argentino "Orienta-
Ción". denunciava que • "cn*

O .-esuH»do desta mlír*âo e
do trabalho anterior doe cs-
piõfs ianques no WrnsW UA
.i constituição da Centr») de
esptenasem, denunciada po«-
teriormi*nte pela Imprensa dt
Pu-., Aires.

O OS "HOMENS
FIANÇA*
XADOIl

Na realidade j
pio» de 1647 « r
te-amrrjcan?! landi"diplomaico* »yi**adl*b tle «*ipl«»si(
a dirâçib di »»U}
da esnloftagriu ,^
América '» 6u|.
wwpre um ÍURcl
BJ. e, geralmente,
confiança do - ,\umu

O primefro ilh>
do espionagem*" li
funções tJplomáiícj
tellV.. InfírWíiÇÔri
cretn*. rheg.iu ao
o cmbnixtdot W.illi
que Miifdeü a %M»orgniii&dot du !pí:;i do
Outnbm. O nome J prin
go é William M 1
que passou n figurj
tio pcs^onl d.*» emU
o cargo de "M^i

ciai do Embaixo
Vtntia do attia|
Hor*heJ Johnson i

I
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DI COCOTA*.
0 UMA DENUNCIA DE (ORNAIS ARCENTINOS. tO 0$ HOMENS DOW NA EMBAIXADA Nj .»AMEtlCANA.
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ANIVERSÁRIO DA LIBERTAÇÃO DA TCHECOSLO VAQUIA
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Wheelet dmiparec<*u das li».
ta» iiiidfiti .¦*.... do Itamaiaii.
I j»«. ivri (|U„ tenha ido
aiuar ert omr* p»ne. múo
iUb«tlt«ldo por on'ro huniem
de mais ccnflanCíi do mun!
embaixador; mas o também
p«><s*Jvel q^e r 'ítlmii por .mu*.
dU&srÇ.id- nente. para muni
Com melar di*Crlçüo.

Fato latere*»ante é que Wl»e*
cler era qUAse .!.•¦• ". In '.!„ nos
circulo* raala chegados A cm-
bn:Jtada , apesar da função
t--' •«•t.-iiie de "assistente ee.
peeial" qur desempenhava.
»9U noite Vinha sempre ca»
último lugar na.s lIsiitH do Ita-
marasl. para não dt»pertar a
atenção, ds, como se sobe.
entao Ustas são organizadas de
acôtth Com a hierarquia das
funções do pessoal diplomid-
co.

OUTRO "ADmO''

A-i fr.t'üidadcs <Uc a ditndu-
ra de Durra concede aos. er

PíÔPi "~J'U ,,,r,hor. ««a com-
pl«*t* submJ**ào A erabais-iidatanque — animou a» • eolncar
m«li .;f. h..!.ni. a eabeÇ^i deIoíx A*»lm è que J* se podlConh.xtr o aoute do*attud che*fr d» g<*-««po lan?nie ao Bta--dl, «ue vUtha «udo omlildanas | «ta* dlpl«mãtlca. d« lia-

*
Chama-»,. Jt L Lnn.on, 0"D"ário d Nòticlat" o aprejten-

«ou ao puldleo como "mera-
bro do F.BI.. niUdo á embai*
xada Norte-Amér(Cane" dei.
tando cid *Vísia sobre a pr!sã«.aqui ao Rio. do um antigo só-

**>*-'*aftl*i ¦3vr\/i!"**r''aM' - *
^^^**^íiT#í*ijr s ^'»»»%•""'fa'" .*
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| Cientistas Soviéticos
Solidários com Joliot - Curie

A iMjir*u*a •.•viética pu! francôn J»uul Ungevln, re-Wicou uma cana n*s,nttda centemento f«k*cído, di^
por vnrios eminentes cleit.» quc Joliot-Cqrio cru umatiistaíi Nivlvtieot sob 0 titu- glória da França. Todi*

w
m

Tnurnasni
ConcSua:
A Arnea^ica

elo de Al Capine e amigo par- !
tildar do a^asdno Ademar de I
Bai rofl.

Ma-, Lursou não t apenas
um "adido" tln Embaixada
ianque. E'. como veremos a se-
Blllr. o Verdadeiro chefe de po*
licla da tirania de Dutra.
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" Camaradas! Em nome d0 governo so-
viético e do Comitê Central do Partido Co-
munista (bolchevique) da URSS, em no-
aie do povo Soviético, das forças armadas
soviéticas e especialmente em nome d0 ca-
tnarádà StáUn, a delegação soviética trás
ao gov-rno e a todos 0s trabalhadores a
saudação fraternal Pela comemoração do
5.° aniversário da libertação das garras dos
invasores fascistas alemães.

Os fascistas alemães tentaram quebrar
0 espirito combativo do pov0 tchecolosva-
co, que ama a 1'berdacls. porém os esfor-
ços hitlenstas não conseguiram vencer, a
vontade de. luta do povo p-la indepencia
ia Pátria. Centenas de milhares dc patrió-
tns de todos os canteis do pais, dirigidos
Pelo Partido Comunista, lutaram contra
os reacionários e contraos nazi-fascistas.
As fôrçy.s patrióticas oue lutavam nn pai*?
contra a dominação; hitlerista punham os
olhos e "s esperanças no Exército Sovié-
tico;, cfitno, força lihcrtítdora — tendo todos
o.s viuiclamentos par0 i^so.

No periodo inicial da guerra, 0 camada-
da Stalin colocara como tarefa. fundamen-
tal do Exército Soviético libertar todos os
povos- dá Europa, inclusive a Tcheco.s'ová-
quia, do dominio das forças alemãs. Hoje,
é noss?iye] assinaiai- que essa gràncle li-
nha libertadora dqfifipsso exército, das for-
ças armadas e da marinha, foi cumprida
com êxito".

COOPERAÇÃO FRATERNAL
A seguir, Bülfanin se referiu á.reCons*

frução (fa Tchccoolováquia sob o governo
leíiiGcrático c PoPular de Gottwald, dizendo;

0 governo democrata-popular da Tche.
coslováquia tem demonstrado mais de uma
vez qne 0 Povo da Tchecoslováquia deve•eus êxitos notáveis á grande ajuda da
União Soviética. Esta ajuda sincera e de-
sinte'cssada é plenamente natural e exPres-
ea a politica de amizade de União Soviéti-

ca em relação á Tchecoslováquia e a todos
os outros paises de democracia popular.

A União Soviética e os paises de demo-
cracia Popular têm objetivos comuns: a uni-
ficação da sociedade socialista. Nestas
condições, a ajuda reciproca e a amizade
inquebrantável baseada na igualdade de di-
reitos constitui a 'ei de nossas relações. As
relações da União Soviética com as demo-
cracias populares asseguram o avanç0 dos
nossos Paises e garantem a vitória das no-
vas democracias sem a interferencia doS
paises capitalistas, sem o mercado capita-
lista mundial. As relações dos paises da
democracia popular com a União Soviética
ajuda os Paises da democracia popular a
rapidamente se industrializarem, e refor-
çarem o seu desenvolvimento econômico e
a elevarem sistematicamente 0 nivel de vi-
da das massas trabalhadoras.
O OPOSTO DOS PAISES CAPITALISTAS

Istu em nada se assemelha aò que acon-
tece nos paises capitalistas-^ onde, atra-
vés do Plano Marshall é por outros meiosos imperialistas impõem a sua vontade a0sdemais Paises a eles ligados, traiisforman-
do-os em mercados para a^venda de suasmercadorias deterioradas/áf!focando a in-dústria des.ses paises, aumentando o *°-:

.semprego e a miséria

^^^BB^OB^|tSBBKiPP3B8Bfcwig íõgJ

Os imperialistas ante a amizade da
URSS e das democracias populares, fazem
0 Possive* para sOcavar esta amizade, e
com tal objetivo lançam mão de todos o<*
meios. Nosso dever é reforçar Por todoá
os meios a'colaboração, a amizade frater
nal entre a União Soviética e os paises
de democracia popular e lutar contra a
menor tentativa de debilitar a nossa união.
O menor enfraquecimento da unidade, da
amizade entre a URSS e as demociacias
populares, constitui um rompimento . do
principio do interuacionálismo proletário,
a negação do leninismo-stalinismo,, trai-
ção ao povo e o caminho da miséria, que
ê o caminho seguido pela camarilha fas-
cista de Tito-Rankovitch. O exempIo da Iu-
goslávia deve alertar, aos povos.

0 EXEMPLO DA IUGOSLÁVIA
Os provocadores de guerra anglo-.am.eri-:

canos, através,da chantagem, do terror, to-
•maram o poder na Iugoslávia e, e'iminan-
do-em curto Prazo os resultados da herói-
ca luta do povo e dos'guerrilheiros-\iugos-
laves pela conquista da. liberdade, implah-
taram o terror P a bpressão. Como é sa-
bido, o nivel de vida dos povos da Iugos-
lávia cai de dia para dia. Os camponeses
Sofrem impostos insuportáveis, e os me-
lhores representantes do Povo que se' pro-
uunefam pela amizade entre os povoas das
democracias populares .e Pela liquidação
tia dominação imperialista'angl0 - norte-
americana são vitimas do terror. Os povos
da Iugoslávia sã0 dignos, de melhor des-
tino, e estamos certos de que não está lon-
ge o diá em que êle conquistará a vitória
sôbre a quadrilha fascista de Tito-Ranko-
vite-h.

Os trabalhadores dos países de demo-
ci-atia popular devem tirar experiência do
caso da Iugoslávia no scntido da fazer fra-'"""^n nníilaut*" tentativa sinistr» que vi-
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se debilitar a frente dos paises
cracia popular e da União Sovi

A LUTA PELA PAZ

Prosseguindo, disse Bulganin
^No Plano internacional, atu

maior tarefa é a luta pela paz.
da Paz é a tarefa.de todos os
vontade dé paz dos povos deve
planos dos fomentadores de guefl
mentadores da nbva carnificii
por todos os meios de forjar íw
e procuram debilitar o móviment<
como sendo uma luta desnecessária
devemos permitir que a' luta do:

rios da Paz seja enfraquecida. A
Paz representa Uma enorme força
política, fôrçj, essa que deve s ili-

.ssada pára esmagar os traficantes
ra. Os fomentadores da guerra
seguirão levar avante seus plano hi-
seguirmos 0 nosso objetivo, que ?cí
P<ira a nossa luta todas as pessoa mo
querem a guerra. Q campo do? Ho
e das democracias, que abrant/c
Soviétca e 0s Estados de demod
pular, é o mais firme baúla'te
da segurança dos povos. A histí
tória do povo chinês coloca a C
tros povos do Oriente nas fileira
ladores da paz".

Terminando- Bulganin exortou
tchecoslovaco a Prosseguir co'is!
socialismo, conquistando novos *
edificação socialista, reforçando '
do a luta dos partidários da W
dindo os ateadores de guerra <ic \i
seus desígnios.

0" discurso -de Bulganin foi i!1|
do várias vezes com éstrondosas
ções á União ^ Soviética, 

"a ^táIil
Tse Tung, a Gottwald, ao Exércü1
co e áo Partido Bolchevique
Soviética, principal' guia da hU.a
dos povos pela sua libertação.

O ventriloquo Dean Acheson, com seus bonecos Er-
—*— snest Bevin e Robert Schuman *
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OS NOMES DE STALIN E PRESTES ÂCLA-
MADOS PELO POVO

INSTALOU-SE a 18 de
maio, na Esplanada Municipal
de Montevidéu, o XV Congres-
so do Partido Comunista do
Uruguai, perante grande mas-
sa, calculada em 15.000 pes-
soas. As .delegaçõas operárias '
c camponesas conduziam gran-.
des cartazes e . faixas, em que
se liam inscrições pela proj-bicão da arma' atômica, fra-
ses ¦ alusivas á política dos mo-
nopolistás de Wall Street e oU-
trás,,. levantando reivindicações
dos trabalhadores uruguaios.

Ocuparam'o palanque, o So-
Cretárip - Geral do P.O.U. e
candidato á presidência da. Rc-
publica, Eugenia Gornoz; o
Secretario do Comitê Departa-
mental e candidato á PrefeitU-
ra dc Montevi&éu, .Rodncy
Arismendi; e.òs delegados fra-
tornais .do Partido Comunista
cia Argentina: Arnedo Alvarez'
e Rodolfo Ghioldi; do Partido
Comunista do Paraguai; Hu-
So Pintos; e dos- comunistas' '
d° Brasil: Pedrovde Cai'Va]llo
Braga e Joaquim da Silva!'Sob aclame: jcs entusiásticas
da massa, vforam lidos tèlegta-
mas c cartas dos Partidos Co-
Uninjstas da União Soviética,
França, Itália, Inglaterra, AV
manha Orlelllal. Polônia,
«Ulgariã; Cuba, lotados Un'-

•Üos, Colômbia e Chile. Termi-
liada ;a leitura da saudação do
P. C. (b) da URSS, o nome

•de Stalin e Jo Parido Boi-
clieTqUe foram ovacionados
durante vário» minutos.

Ocuparam a tribuna, em se-
glúda, Rodncy Arismendj, Pe-
dro de Carvalho Braga,' Ro"
dolfi Ghioldi, Hugo Pintos c,
final mente, Eugênio 

"romez. ~)

Secretário Geral do P. C. U.
fez uma análise da atividade
do Pari ido desde o XIV Con-
grosso] assinalando su.às gran-

.des vitórias e destacando,, final--
mente, as tarefas a cumprir,
relrcionadas cem á luta em
deícsa (»a paz.- - /,

No seu djKcurso, Pedro de
Carvalho Braga, fc.iando em
nome de Prestes e dos comu-
nistas brasileiros, fez _ uma
análise da situação poütica do
Brasil, salientando as lutas do
nosso poVo e a completa sub-
missão da diiadura- Dutra àos
nioncpólios guerreiros norte-
americanos. Seú discurso foi in-
terrompido diversas Vezes pe-
los aplausos entusiásticos da
massa popula*", e pelos brados
de "Prestes, Prestes. Prestes1'.

No dia seguinte,'19r;de m^do.
tiveram iriiçíõ as sessões plc-
nárias do-XV Congresso 

'A'"

P.C.Ü. •-

(Conclusão da 2* Pag.»
parto U,i Kov*nio Trum««. "^o

ó tiual dc franu««? A WJ*0
Ae D»ni"». «luc è um »l" íut'

ct&ta, ti-m l«>r f»ro amwlonirw
o» |.»nWArlo» d» l»ft* t,f»tru

dos lüt .!«;« ruido». Eukohc
. Dtumls «i u«n «ntlsP P^Os Por*

ttiár-o, Jôvcm c provado com»
baívniédii vanguftrdn, qu« ton»
sabido colocar a Su» fírrca
cncrfiia a s»rviço dos ihbU»o*
t« ooirarfiea dn humanidade.
Na Jtua contra o naiismo, loi
I)Cnnjst h írcnie do Partido
Comiii»is'.a Amòticnuo, coman-
dante- da batalha de dosma.*-
caramento dos hltlcristas, c o
mais firme c Incansável o .ja-
nlz-dor do povo americnno
para a p:irtic::»nção no
combnts à lildra fascífta. #
Outra vez nos Esladci l''ii-

des. é o jóvem diriKeiUe oi»©-
ràrio, o vanpuardtiro da luta
pelos interesses dn humnniia-
ds, contra os plnrrs de nKres.
süo pucrreira des fabricantes
de arm;>s tiorte-anu-ricanoç. por
ls^o, rontr» Denttis e sevi Par-
fido se vo)(a o ódio zoo!»^}{ico
des circulas diriííentes íanqueB

O principal instrumento das
provocações fascistas contra
0 movimento operário c o mo-
vimento d0* partidários da paz,
na "livro América^ tem sido ¦]

o sinistro Comitê de Ativida-
des Anti-americ.anas, órgão
fundado pelo agente hitlerista
Martin Diea, c dirigido até o
ano Passado, pelo "frangster"

Pameil Thomas. Thomas foi
afastado do Comitê, após ha.
ver sido desmascarado como
ladrão do Tesouro Americano.
Pois o pretexto. para a nova
prisão de RufiCne Dennis Íoi o
de liaver "desacatado" o Co-
miíé de Atividades Anti-Amc-
rica nas!

• A .prisão do grande• diriiien-
te operário ê um toque tle tcu-
nir para toda a. reação inter-
naciona], para qne os Schü-
man, Dutra e Videla intensifi-
quem ninda mais a repressão

•an grandioso movimento dos
povos contra a Comba Atômi-
ca. E é também uma adver-
tencia para todos os homens
dignos: só- resta nm paninho,"o da resistência \tenaz aos
opressores do povo: E' V€ceS-
sávio níio dar um só minuto de
(••"cgtia ü03 canibais de Wall
Btr-oef e gsus lacaios. F/ pvç-
ci"o ele-v/ar sempre o nivel das ¦
lutais de maf"s:rs pela proibi-
ção da arma atômica. É': essa""
>i forma.: conereta de desarmar
os agressores.

Js'o ano' passado, as manife^
taeões de solidariedade, em
escala mundial, aos lideres co-
munistas americanos, dete.rmi-
uaraiu a sua imediata liberta-
Cão. Ergamos, novamente, o
nosso protesto indignado, con-
tra a inqualificável violência )
fascista .do governo Truman.-
Os nossos protestos, individyais
Ou coletivos, irão juntar-se aos
protestos de milhões d« ho-
mens livres de todo o mundo,
em favor da imediata liberta*
Cão de 1-Tugcno Dctmis.

WOLNEY RABELO .

•*Kih dyfiíéa da JüHot
Curió", .iu.- tli», on|rc ou-

*0 governo franca de-
mitiu o p^<1^ííno^ Frédôno
Joltot-Curie d0 h6.hío «le
fllto com!>tf.irio dn enor-
ífia ftiumici. Jotbi-Curie ^
um ilos m«íí notáveis cien*•;.»•> i..ni,i5t.>.,HíH'.s. lan-
^sado com o l*»*úmlo Noliei]
membro ef*th*o «lu Acndc-
«')';, d» i,i-M.-..u da Fran-
Ça e memijr,, da Academia
de Ciências da UtuAo So*
viética. o famoso denti*
ta e aljncjado lutador pe-
Ia paz íoi expulso da ins-
tituiçiw quc fumlcu, fican-
<io privado <la pe^ibilidad*1
de Ronfftoqftf áeus iraha-
lhos do invesiigaçtio no ter-
reno <la oiônoia nuclear.
Um dos mcUiore* represen-
tentes do pcns«tnento cien-
lifico dc t-etiR pais, (juo tan-
lo enriqueceu a ciência
mundial. va%se ágová sub-
metido a bárbara ^Persegui-
C<V.'S. O ífiande cicntj«ta

JDCC

r*«k»rxlam m palavra* do
I*an»evin: "A ciência nto
Pode Mar-sc d» lula po-
Ia juatjça social**. Na «na
atividade, JoUot - Cu.io
orl^nta-to sempre por ch-
tns pntavrair, file jm*tlcl-
pn ativamente no traba-
lho do Comitê Permanente
dc. Congrego Hundíai doji
Partidários tia Pa» o de-

clarou Ua tribuno 'da<|ue*
le Congr«**j*o cjue ibáo a
«ua atividade cientifica es.
lá voltada Baía t» /eücida-
de humana, O nrimeit» ei-
cloiron dc£cobet*tr |K>r Jo-
Hol Curie durante a» tíx-P?rienciu* para desintegra-
<a&* da átomo *iV'cebeu o
o nome dc "vot". que em
írrego significa vida. Dc-
clarou Plc: uk ciência d«ve
servir á vida (. nfi0 á nior-
te"

O discurso pronunciado
por JoIiot-Curie durnate o
32.° Coniresso do PC da
França serviu de motivo
p*na es.sa perseguisfip in-

tâmrt Hi»**} éle naqu#- le Co.igre*ío: "NcnhiUa
t:''.:Uhi%t vordau . «?»>i ,i*
nrogf«*í»i<ita aaiâ nina H.n«
ticub wotiucr is* kwh eimt.
cin para n ffuerr« eontia a
UnlSo 8ovié'*ea. Def>ii«
nm também. **Se amauiE,
exigirem d** nóh tra!»n«
Ihnrmo* pura a guerra o
que íaçítmos i» m' ... alotui-
cos. r,e«Poudcrcr.ios: Shún

Os governante* france-
«ca raostmrMfH qm* r««un*»
ciam a quaiuncr tentativa
dc etayvatmt n ?ner«ia otí>-
mica par»» a voz. &6 mas»
mo o» eafdtnlixta.*. sào ca*
par.es de ntllisar *» ciência
pprn a mort<- « preparai
armas para uma aova guer-
ra de agre^Ao

Nós, cientistas sovtèU-
cosfc nos solidarizamos cora
Jolioí-Otirie n0 seu objeti-
vo dc lutar decididamente
pela paz. Os atca<lor«s dc
guerra "Po conseguirão por
moto a'gum impedir a vi-
tó:iu du causa da paz e da
humanidade".

Assinam a caua nume*
rosos cientistas soviéticos.

^^^^J^xxxrXTlinMlIl.IIlITIXtl.IXXITXII-iliSl^IIIXIIIII-

a€jS3 DE MAIO, DATA
Do Povo do Brasil

te-/

PAKA OS PATRIOTAS o
dia 23 dc ma'o «nscreve-se no
calíüidárjo do Bra..] como a

v data cm qu-; Prestes, após nove
anos de enearcerainento faloU
pda primeira Vez diretamente
ao seu poVo* a data dn lega-
lidade do ¦ Partido Comunista
do Brasil. Todo o povo se
recorda daquela noite memora*
veJdo .comido cm São Cris-
tovão, a emoção <> a aletícia
dos patriotas, Prestes falando
cm nome dos comunistas bra*
6Íleiros.

O qUejsó p»de desesperar os
polifcos profissicj-.iajs e sem
perspectivas das classes domi-
na n tes 6 que o poVo viu o
combate dos comunistas n* ie-
galidade. Não; h" calúnia, nem
-sofisma' dc jornalista alugado,
não existe silêncio, nada capaz
de destruir esta Verdade evi-
dente: os comunistas são os
melhores combatemos do Pro-
gresso io da Independência do
Brasjl. Todf) o povo brasileiro
vhi a atuação desarSombrada,
firiTie, Vigilante dos parlnnien-
tares comunistas. Viu Prestes,
levado pelo maior contingente
eleitoral do Rio de Janeiro .10
Senado da República, r.laman-
do, protestando. ensinando,
realidade c esperança!

Com o golpe dc 29 de olltu-
bro, iniciaram-se as persegui-
ções. n>aís intensas contra o
Partido Conmn!sta do Brasjl,
culminando com a cassação do
seu registro eleitoral. Os man-
datas dos parlamentares comu-
nistas — nefando crime contra
a República' 

'•—¦ 
foranl. Cassa-

dos em janeiro de 1948. O U"
der da bancada comunista,
Maurício Grabois, afirmou: —
o governo que aí está pode
prender e perseguir os comu*
nistas, patriotas provados que
apresentam soluções objetivas
para os problemas, mas não
resolverá nenhum dos proble-

.mas cjue afligem e atormentam
o nosso poVo. O tempo se
encarregou de demonstrar a
justeza dessas palavras- Nen-
hum problema do. país foi re-
Bolvído pelo governo de traição
nacional de Dutra. Ao Contra-
rio: agraVam-se a fome c a
miséria do povo, agraVam-se
todos os problema» das massas
po»ularcs.

EMMO DUARTE
Enquanto isto acontece, os

comunistas prosseguem em sua
luta por melhores dia6 para
todo o poVOj pelo progresso e
pela independência da pátria,
contra j latifúndio o o impe-
riolismo ianque, bases da mi-
séria e do atraso do país. Eis
por que massas populares cada
Vez mais amplas ouvem e se-
gUem as palavras los coma-
nistas. Eis por qu« o poVo bra-
sileiro ouve e confia cada vez
mais em Luiz Carlos Prestes,
o Cavaleiro da Esperança.

Temendo o povo e temendo,
. sobketudo os comunistas, a

reação lançou mão a 23 dc
maio de 1946. quando o povo
comemorava em praça pública
o primeiro aniversário da lega-.
lidade do Partido Jomunista do
Brasil, do terror., na tentativa
de separar as massas dos Co-
munistas, A prática demons-
trou que o recurso terrorista de
que se utilizou o goVorllo não
fez senão recrudescer o Ódio
sagrado do povo ao imperia-
lismo, aumentar sUa confiança
nos comunistas.

Referindo-se a Jorge Dlmi-
trov, aos seus conselhos e ás
silas palavras de compreensão
e amizade para o movimento
comunista' do Brasil, Prestes

\

esCreVe; "...»Fto diretivas que
Já «c acham incorporadas à
hlftórla da formação do Par-
t'do Comunista do Brasil, qye
justamente prJr isso vai enfren*
tando com sucesso todas as
VidssitUdcs. procurando corri-
gir sem 'medo seus erros e fa*
zendo es foi Ços para colocar-s*
á altiifa dns acontecimentos,
em condições de levar efeti"
Vãmente nosso povo á vitória
cm sua luta contra a Guerra
e pela emancipação nacional
do jugo do imperialismo nor-
te-americano".

Prestes aCrcsCenta: -- "Es*>
ta vúória está hoje mais pró*
xima do què nunca"; Por esta
Vitória, vitória do povo, sob
a hegemonia da classe opera»
ria, yltória do progresso e da
independência do Brasil é qUe
combatem todos ' o# \ patriotas
brasileiro», com os comunistas
em sUa Vanguarda. Os comU*
nistas constituem uma força
invencível .; lêm consciência da
justeza dá causa qUe defendem,
do seu tHmifo em nossa pá-
tria. Na certeza do bom e do
justo combate, sabem que nos
23 de maio do futuro haverá
festas* do povo nos lares, nas
praças, nos Campos, nas fá-
bricas. Esta é uma data qUe
pertence ao povo brasileiro, ao •
seu pntrimônio de lutas polo
.progresso'c pela independência
da pátria.

* GREVE NA REDE MINEIRA

ESTÃO 
EM. GREVE cs ferroviários da. Rede Minei-

ra de Viação, que defendem mais uma vez o di**
reito ao recebimento de seus salários em dia. Há«3 |
meses que o pagamento dos mesmos está em atraso:'^**

O movimento grevista visa, também, ao recebi-
mento do abono de Natal e aumento de salários. Co-
meçou o movimento domingo ultimo, em Três Cora-
ções, e já atingiu todos os núcleos da estrada, tanto ¦.

¦ no Estado.de Minas Gerais como de São Paulo." As he- j
róicas mulheres dos grevistas voltam a tomar parte
saliente na parede, ocupando, como o fizeram em
Cruzeiro, o leito da estrada para impedir o tráfego de
qualquer composição conduzida pela policia ou fura"
greves.
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CONFERÊNCIAS SINDICAIS
PRÜfAUtíM-SK os -i >all.adoi¦¦» cariocas e de va-

t\*m L-l^X-s -¦» o .i.i.i Pt ¦ i. a in i. a. ¦«». Estado do Rio, Bào
!•• i. .*, m«*. — : «< u a reati*açM uu» próxima-» iki.i.u..p*,
ia • .'-itau-.H.a* ..H-i-..•••», naa quaii estruturarão a •?u»
aiuua«l« • u ••"><*.i-,...' em »?*u.aid esuidual, como üase Pa<a
e ann***» l"i:-»'iiitiiriita da C.T.li. K»Ui conferências *i»o
•iu paA»o uiip.li lume para a ampliação das lutas da cias-
ae oin-ráriu por p«o, fas e liberdade, pela libertação de
aotso povo b, couto tul. devera encontrar dc imediato o ca-
feroao alioio de todo* oe trabalhudorea, Mas. ést« apoio
iadiapen-avcl ao êxito das conferências sindicais, «ó pôde
mi conseguido na base da preparação de lutas mais enér-
ficas em todos os setorca e, especialmcotc, na« grandes

. empresas, pelas reivindicações msis *cniida* em cada lo-
cal. Por isso, é urgente que cada trabulbador que se pre-
para Para participar daa conferências sindicais, desde jáliffue a Propaganda du menina» ao levantamento das rei-•rindicaçô** de sua empresa e de sua corporação, trabalhe
incessantemente para organizar as lutas Por easaa reivin-

«.'dicações, llgando-a* ao dcsma«cai*amcnto do processo fas-cista das ••«Jeiçôtt ministerialistas" nos sindicatos e -e-
tando a rna**a a exigir eleições sindicais Hvrcs e amplas.

*¦•¦-•

I P. FEDERAL

EXIGEM A REINTEGRAÇÃO
o- Numerosos ascensoristas do
Ministério ds Pasends foram
demlt:do.f «tn 1947, pela dita-
dura de Dutra, da maneira
arbitrária e ilegal, tendo a po-
Ücia os obriga o a Usinar, sob
•oaçlo, "um pedido de demls.
aio". Viríog recusaram -st a
atender à presslo policial e to.
do», desde entlo, lutam por sua
reintegração. Naturalmente sua
luta só será vitoriosa, a*-sim co.

_pso > lu'a d*> toda a corporação
por aumento de salário., atra-
ri* de u**-*» cn*npa**ha reao-
luta e orrean-zada, em «lu* to-
dos unidos recorram a tòdtt
as formas de protesto, iadu-
tive a greve.

• ••

• S. PAULO
GREVE NA «SANTA MARI-

NA — Os operários da Vidra,
ria Santu Marina entraram
tm greve, saindo vitoriosos após
4 dias de luta» com a conquis.
ia de '2tí'/c de aumento nos
salários.

METALÚRGICA REDERN —
— Os trabalhadores da |am|.
naçSo denta empresa foram vi*
tiríosoe numa greve recente
por aumento da salários. O
movimento durou m*»io 4U.

• ••

O IAHIA

SOLIDARIEDADE ATIVA —08 ferroviários de Alsgolnhas,«tendendo ao apelo da A.oTT.f iniciaram um grande mQmvlmento de mlidariedade aoairavoa mineiros de Santo An-
tônio de Jesus, qae ae encon-tr»m em gréTe. Realizaram jidiversos comandos, arrecaaaií-
do dinheiro que será enviadoaos grevistas. Outros setoresdo proletariado baiano**te exemplo.

***•

D CEARA
FABRICA SANTA C*W_TL1ANesta fábrica têxtil, os ope-rários ganham por dia um.salário de fome: CrS 1160

tendo direito a um abono* de
ík=

taMáialun^dd B • *»¦*-.,-
ins swr tonto, rit mBA*
Bons % «feriria #h»*aue

Bttftçn, :¦¦¦! fr 0 »!...„.. e o ro.
p*>«M*» rrmiinerada, r*nl >¦-. „
II- .1 .fl., .1 ... ,, _|.. !l ,,...,; mí)-
f* «m baírrat dlsianiti, no.
ceatland i d» andar até nit»|<
dt d|»M herj>« * pé, pt»H oi
i»|árln nlo lhes i«-rra [tm o"lu-to" d« torsr Anlhu». '».•
Irí>».-»lh-*.l trt estão se er»*a-
nisando e i 'dam para seahar
eom o regime de f"m«. « ***,•
glnria ds A«**lthildscj# tM*** •
as SuipeniAes '• •mn-n**'». Im*
{MWSf principalmente, pelo*ne.-co Joio Carlos PttBBM, •

•M

O COIAS

1**A E.P. fiOfXS — Os tra-
balh.nlore» da estrada, em Ara-
guari. acabam de conoiiintar
exprefslva vitória, expulsando
o diretor da Ferrovia, e-*«e*>
nheiro Cunha Me|o, que, além
de roubar milhAes de erusel.
ros da verba da Estrada e le.
ssr os fornecedores de lenha
• negociante- da Praça, rouba*
va mensalmenre CrS 62,50, no$
salários de cada ferroviário.
Contra o dlretor-ladráo os fer*
roviários rea-lcnram uma gre-
ve na locomoçXo, que dnrou
uma hora. e prosseguiram a
luta através de memoriais e
snanife<tarSca desmascarando
a engenheiro. Hoje, com a vi-
tória, o pelelto José Banana,
que sempre viveu adulando o
diretor • tomando posição eon-
tra os operários, «firma dema.
ffoelcamente que "foi êle rroem
tirou o diretor**, quando esta <"*
uma vitória das lutas dos fer-
roviários, alfiins dos quais.
como Joio Meireles, foram de.
mlridos pela firme atinnie que
tomaram contra o explopatlor*

• ••

O PERNAMBUCO

TRABALHADORES DE JA.
BOATAO _ Os operários dafábrica de papel estão organl-
sanfo vigorosa campanha poraumento de lalários, já tendo
eleito uma 'C<jmis3_0 de Rei-vindicações. que desenvolve in-
tensa atividade de organização
nos locais de trabalho.

SOB A BANDEIRA DA AT TU.SP»
¦IWMiW-MMMI-M»^^-.,——^— II I IIW Êaát
Lutem contra a Exploração
Milhares k Trabalhadores ia CM1C

A CMTC, uiu-.i- ». que ii«-«üi»..ii<t* os
transponea coletivo! mt capital d0 .Suo
Pouto, «explora doU milh*ã«s de habil-uner»,
fornecentlo-ihes um iratt-*i'nitc cato « itie-
ficJeoie. A maior expoliaçao, porém, recai
Bohto oa li.úu*. iral.ulh.id>'rt*i* «Ia «mprt»
aa* distribuídos p*-*itu oficinas, bondes, óid-
bus, viu permanente « tacrltórioi. 0 pra-
aidctitc da empresa, homem, do confiança
da Light c do Ademar, fanha 22.600 cru.
zeiros Por mês. SAo 750* cruxeiroa por dia.
Um operário du CMTC leva, à* vezes, um
ates, para ganhar e*sa importância 1 Os
trabalhadores exigem aumento. O diretor
tira uma baforada tio -«-•u charuto e roda-
ma: **Esses vagabundos estão querendo fi-
car ricos. Cadela para essa gente 1" E a
policia de Ademar entra em cena.

ESPIONAGEM
A direção da empresa, além de recor.

rer abertamente á policia, mantém um ser.
viço particular do espionagem e delação.
Um desses espiões, chamados ** fiscais ae.
cre.os**, ganha cerca de três mil cruzeiros
para trabalhar durante seis horas diárias.
Os trabalhadores da empresa, ante a ele-
vaçâo constante do custo da vida, tratam
de tomar em suas PrópHas màos ft bandei-
ra da luta pe-as suas reivindicações, nas
quais se incluem a exigência de melhoria
do serviço c a redução das passagens.

Mas a CMTC não lança somente os
repugnantes espiões contra os trabalhado-
res. Recorre ainda aos "pelegos" ministe.
rialista**, para as provocações, as mano-
bras,. a tentativa de divisão dos trabalha-
dores. Mas não é só. Utíliza-se ainda da"Justiça do Trabalho", mostrengo criado
por Getúlio e acalentado Por Dutra. Esse
tribunal patronal, julgando em 1949, um
dissídio aberto em dezembro de 1947, dc-
terminou demagogicamente um "aumento
de 50 por cento". Tantas foram as condi,
ções. estabelecidas Para 0 Pagamento do
aumento -— exigência de assiduidade to-
tal ao serviço, inclusão de aumentos e prê-mios conquistados a partir de 1946 — quena prática os salários permaneceram os
mesmos, isto é, Salários de fome, que redu-

Á MEiJliJA que aumenta a preparação
_uer*'eira uu ditauura de .Dutra, elevam-se
fabulosamente os meros dos capitalistas
t cresce a exploração das massas trabalha-
dur»ià. uai exeai_>iu diSü0 temos na **Cia.
Nacional Forjag-m de Aço Brasileiro" —'-
CONFAJB — situação em Vila Presidente,
ao Município ue üanto André.

A (Jui\i< AU íabüca exclusivamente gra-
nadas paia canhõ«3s VictWs 105, destina-
im ao iixt_j.ei(.i*. sua produção diária aim-
go a 500 de_.Ses engenhos bélicos. No ano
pussàiio a •.JOi-JFAí. vendeu ao Exé^caio
100.üoo gianacias, tendo, neste ano, um
peciiüo quase igual.
l.UCKUü _*'A>.;üjlÒSOS COM A INDUS-

TEIA DE MORTE
O custo ne produção de uma granada é

riciieulo, em ie ação ao seu preço de ven-
íi.T Para;•-produzir cada um desses enge-
L-rn..*. -j i.ü.MAB ga^ta 20 quilos de aço,
que cuí.tam 60 cruzeiros; a mão dc obra,
atue fa paga cum uma insignifieancia e
e-ui.'ai» |)i<juenas despesas com matérias
O^niíis. .\o_ uitimos anos. inclusive du-
tHJii*- A guerra; a -CONFAB vendia cada
fjrpr.rt.díf uu Exército á razão de 600 cru-•«•in»* u Exercito iornecia a matéria pri-
m», .Jriõje, vende Por 720 cruzeiros, sem re-
eco*» • uiatena prima. Como esta não
•ama í.rtu de 70 cruzeiros, a CONFAB¦ .pík»'-->-j -i hr mn novo lucro de 50 crjizeiros"sm .--a.i.j i.r;nada vendida.

M3K. não ••o Por isso sobem os seus lu-
#rit*s. fíies Mibem, igualmente, através de
am ilrnwico rebaixamento das despesas
eom o> salários;

Vo ia mos, no quadr0 abaixo, 0 aumento
éos lucros da CONFAB. entre 1948 9 1949,
annforme e!a mesma confessa nos oalán-
fnn pui'íít-"cfos no Diário Oficial.
ANO CAPITAL LUCRO LUCRO

BRUTO LIQUIDO
f£ms P">i!ha*"es de cruzeiros

$9f& Í0. 0Ofl 16.118 r .. 8 .'t04

CRESCEM
líIH 1S BESPESflS DE SIA
Pp7nn_SS^ASER'',Ç0 DA PREPARAÇÃO GUER-REIRA, FABRICANDO GRANADAS PARA A CHACiNA*IMPlíRlA.

^rr^í^ü^X^ OS pATROES AUMENTARAM SEUS LUCROSEM QUASE 40 POR CENTO» EM RELAOO A 1948 Q TOTM
lE 

S^lRní?S^ESrEU EM PERTO DE S POROTNTO ^

CAÇOES -SJS ™ cír 15,™ A LUTA PELAS REIVINDICAÇÕES, CONTRA OS SALÁRIOS DE FOME E A MISÉRIA.

1949 30.000 18.932 u 928De 1.948 a 19*y, portanto, os lucros daempresa aumentaram em quase 40%. Mas,ao mesmo tempo, as despesas com salárioscaíram fortemente: de 5 milhões 230 milcruzeiros, em 1948, passaram a aPenas 3milhões e 69 cruzeiros, em 1949. E nessasdespesas estão incluídas várias despesas
trerais, inclusive os honorários da Direto-ria que aumentam sempre.

Os lucros fabulosos da CONFAB aumen-
tam na razão direta do crescimento da ex-
ploracão e da miséria dos trabalhadores.

COMO A ••CONFAB» DÍSSIMÚLA O
AUMENTO DA EXPLORAÇÃO

Isto a empresa, consegue, em primeiro•lugar, manlendo os sa'ários, a ferro e fogo,
a um nivel miserável. O salário médio —-
com exceção dog'salários dos mecânicos,

Reportagem de CARLOS MACIEL
que rcjcebem 8,50 por hora e do Pessoal de
escritório — é apenas 3,50 Por hora, ou se-
jam- 28 cruzeiros por dia.

Manobrando com êsses Salários.de fome,
a CONFAB instituiu prêmios de produção
e dessa forma consegue què os operários,
fazendo um esforço maior produzam mais*

Por êste método hábil de exploração, a
empresa pode aumentar a produção com
menor numero de operários, o que explica
a brutal diminuição de suas folhas de sa-
lários á medida qüe sobem os seus lucros.

Por outro lado, para impedir ou dificul-
tar a luta por melhores salários, a CON-
FAB recorre á mais deslavada dèmago-
gia, mantendo com uma Parcela ínfima
dos lucros que suga dos trabalhadores a
chamada "Fundação Confnb", que se en-

carrega de assistência médica, hospitalar

WO. 27-5 1950 - VOZ OPSRÀRIA ~ Pia. •»
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|. 6. LEMOS
(Ultima dt éuos reportagens)

tem ns ituutoiu um AX.w4 w»*......ado»"ot
UU c'.»'ic « a ««4414 tttMaÇmO u«9 u**a**m *.*-4*-
UHtMC**!**. •• J«*- i UtO IU<4» uu.-iu.ii', tttéM
mcua^au-ve».

uu Metal dcjkuu'cma...ei»u* uouitita
QS fa.M.iMi-.vrci Utt c«...-v. » («u** •*•-... .a-
Ü«t, •'»»•.-j,*, m* UM*44Vul*4« M*r» *w*é_.*»W l*u>* **•»»_•»

V«r i«o.,.i4.tiuc US * •«:•,•-*• utt* jUk»»iim%í»éàs
t-a-vu-av uuui)..c JHU..J .-«••tni *-»-4 4*.-•..»>••

rur o* -c.*».^->a u«* outwua. 4._>•*»• **> u -*.--»4»
to IOI cu»«i|.<iu«..';ih«; 0éq«ic«»u*>« in c*. .0.
gar uc aumciivur, o '»»•«.»«.-»•* u«* o»»»«-*j «.ja.j
*,«UUO 4 UUÍ..UU. .*.l .«»«».* "UO l4u>M«.éU**»Vt
COti4rtUOt'«S *¦ lUui- »4-»t»a J.4 104'UOI uw»..»»*
UUS, A p4'tagU uua tit.n,^' av v..,..,u|
ituililUcli.c U ulUivu i.iiu-a. iuuO 1*0,0 éC*
vu os i«ta«.u>iu.uu.«.ü a 4« uiur « a r«-ji-».íf
aos uo^v-i ua u*4u.

i-uTAS
Cresce por i*>so a *.u« cvinbai*vtdadc, de

que e «^Acui-jr- a ar^ve uo nuM uc *ju.u*st
em noveiiiuto Uo uuo y<i—*i*\j, e uâv^*s<w> m-
ias pa*vitt»s, p.uiatjjior nas o*.«-.iia*., eiu.cg^
de ii.-i4ioi.a_a a ouiic.. .ui»».uo t»c» «ua. *«o
dia ia uo mes tvus&ciuu» us 14,00 «.o.»-*»-», qu*4*
trocemos operários ua Ut.cinu 'itjòuca ua
rua uuaicurus, na LApst, pa>a-isa«.4>viü o
trauauio aurante -.4 hu«aa, pro-^stanuo con.
tra a exigência de uee.a.açuo ue iiu'i/o-i.0
sooi'e a renda. "Nâo temos renua ncuuu-
ma", expdcaram ao repor«.«r: ,,J«iuem tem
reuda suo os "tutoaroes** da empresa, o*"toga" aa Light e Ademar".

Ainda no inôs Pa-uxiao, ao receber a
notiC4a ua prisão de um seu camaraua, uu-
rante o serviço, os motorneiros e condu*
tores dos bónues de Vua üna^aua, para"*»saram o trabalho em smal de protesto. Os
bondes íicaram imobilizados durante qua.rema minutos.

é no processo dessas lutas Parciais quese forja.a unidade, e a solidariedade «emais de 11.000 trabalhadores agrupauosem torno da ATTUSP, devem avançar semtemor, certos do triunfo sobre os exp.ora.dores da direção da CftiTC, 0 aventureiroAdema** e seus patrões da LIGHT.

e fornecimento de gêneros, a crédito, aosoperários.
LUXAS PELA PAZ E AS REIVIN-•— DICAÇÕES _
Mas, apesar dessas manobras mis:.ifica.

doras da empresa, os operários começam. alutar por suas reivindicações sentidas Noprincipio deste ano, o.s 70 operários da se-
çao de montagem realizaram um movi-mento exigindo aumento de 2.Crüzeir0s porhora de trabalho. O movimento nãc teveêxito, desta feita, por fa.lta.de organização.Outros movimentos vení.caram-se poste-riormente, já com a conquista d0 pequenasvitórias: o pagamento dos salá:*-0s antes doCarnaval e a Supressão da discriminação
que tinha sido introduzida n0 fornecimento
pelo armazém.

Os trabalhadores da CONFAB, ao mes»
mo tempo, começam a compreender a im-
portância da luta contra a guerra e pc!aPaz. Como operários, sentem na própriacarne o que representa, p.ar„ os trabaíha-
dores a preparação guerreira que vêm fa-
zendo a ditadura, s0b a direção dos impe-na listas norte-amerjcanos. Como trr.ba-
lhadores de uma industria béíica, eles
têm uma grande responsabilidade peran-te a classe operária e 0 nosso povo: a
de defender a Paz com lutas prática*... cò-
mo.a de se recusarem a forjar armaa
Que os imperialistas 1 empregarão contra
outros trabalhadores.

Para o desempenho dessa responsabilk
dade histórica na Iuta Pela Paz, os oPe-
rários da CONFAB necessitam reformar
su^a unidade é~ organização nos locais de
trabalho, através, das luta» pelas rivindi»
cações especificas e mais. sentida»*. pelo
aumento de Salários — até oue se po»nham rapidamente em condições de at
recusarem a produzir para a guerra, dan-
do a sua mais positiva contKbv.ição á lu-»
ia de-nosso povo pe'a Paz e a^iberdade:

-¦¦ ¦:. rí..-."i_ ¦¦)_*¦¦
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OVERHO MAIS mu OE PERNAMBUCO!
fi^MUKNTÜ tío IWj*.
,«*t*t*ro rrferrate ao aau

«m t-«r*«», ¦ arretada.
....'.u.iü de veadat a

i(Ã*r« repre-seala qua**?
H. cf-fo da rvreiiji

M-H OS UM*******
ju-jft o povo, ai ri»*-
rsUlMorm... o» \mlno*
li^rea - aa* somos
aia, iíidUfinta«i*>me —
„.*i**a.»m *» "borra*"

¦atro, com o» •et***1* t**-»1*
ja Orçamento. Bm .t-l-t,
rttKrtfutati hB •**•• t,,oi
o jmposío d* veadas a
lâÇô«i «ateava «• **•
üi*I f-m, apewas, trinta
,,,r eentO. De ü P»'» «*i

auravsuaemo *• ««"•
.-A foi o povo fl*odo

»••*.«.»-. ca. mos e«m«U»( «
tMWto de, ro *.ov*rtio t,N|u*
do ir, llartom Uma RtíMaho,
arear com oi sr-tttta por ««.
to da recita arr-sesdsds,

Foi i>.**a*.-.ftt«:..i«- ao •*•'•«',
na d.» ir, H«.lf.-•*•-, Mtns que a¦...*.. .i*.-.-... do impe#*«j tutu.
rtiu • «ita .-rí.*,,.;,,-;.., «te «»**,
fato sjim «iu. rata siioar a m|.
in.»-:!!........ atual na gnlerta das
inaij sntf.**ofHi|sri-s da hU{0,
ria de ¦' *.,andou**». Hnquan»
to lüo «*¦ na ema o IwpoM©
paii» -.«-!.. |..-.u, qutiii.1 • tm n|i*
atenta, quando ** Veste, quan,
do adquire rc...«-dl»**>, etc. *u,
o eontrarlo m dá eom os impôs-
tos • qu* ei-lo aujeitei oa
propritlariot éa terra*, por
ex«mPÍo. Nrsse particular, ha»-

PAULO CAVALCANTI
(Deputado á Aaacmbléia Eatadnai;

ta díitr qut «, iu,,.,,,.., ir,,,m.
rial, «•••. Ptmamliueo, ttpt*.
m**,I#, tio fumtmte, 0,13%. 4a¦m*«dar;âo totn) ds rteeiia,.«*« #t mtaoa de i m Itm
CENTO, eonvindo lembrar
que, dtwdc 191?, o imitofao ter,.rlioHal vem mantt>nd** o «**••
mo nivel Imito d» arrvradafft**.«J..S.I.*.. é **i.i.i., que as terras
*e vnlortiaram escândalo-**
niíiue d«-|.«U de 19*17.

Num «irçauir-so, cuja m*di»
« prevista cm mais d# •r*/«*.
toa » sessenta milho*** de cru.
neii-os, como o de 1M0, o im-
posto cobrado ¦,•*. lstlfundis.
rioa - i*.*lt.»-lr..« nlo ehrfA a
•tinetr TIlK.s MIL, crusdt-o»,
enquanto o povo contribui com

DUZENTOS
MHJIAEB!

B CINQÜENTA

Nio sstiafeito com Isso, o
ar. Ilarh-sa lima tenta agora
aumentar novamente o impôs,
to de v**idsj e consi*n*c»*s em
mais 10 centavos, o que »v*.-
rsrá da boi** do pov0 cerca de
20 milhões de t mrciros a mais.
Para alcançar esto objetivo
conta com a maioria rendo-
naria da Assembléia, Hmpre
disposta a descarregar aobre
a" massas -*opu]ar«a todo o pe-
so dg crise.

Mantendo embora com o«•n guor, quase todo o orça.
mento do Estado, o p***vo dePernambuco, de concreto, na-
da recebo da atua] administra-
çâo. Pelo contrario. Ai estlo asviolências policial*, o congela,
mento dos vencimentos do
funcionalismo publico, cujo ul.
timo aumento se verificou em
.946, na intcrvcttoria do sr.
José Domingue*. da Silvo. Ai
estão, em toda a plenitude, as
infrações á Con3tituiçSo, o-
banditismo or-*anji*ado contra'
a classe operaria c os campo,
neses do interior, a invasSo a
Camarn Municipal, de onde
foram Seqüestrados, em 1049,
quatro vertadores populares,
pela Radio Patrulha. Ai estão,
enfim, as demonstrações do

aiqi-comuntrino du ir, Marbo.
«a Uma, refletidas nas m>s*>,elalag, no» c^aridalt* oftdali,ao rpm» d» ...»< ,-ti. ».*.*.. » poiliel#l»»iuo qut domlua »...(- oBalado, ate oj mmiietptos mal«afaswdei .i.. fertâo, até a tl.dade.

f>l»me deü« quadro dc mi-r»*ría c f*«fumi*«men(o pro-jrr**.*i»-a (a aba do cus-o dc vida,•o Mcrife alcançou, durante o
Kovtrno atual, o seu pontoculminante, «a ba«o éa 40»*,
com re|çio aoa preços dc 1947)
•"«•io •** nmasas popularcit aunu-a salda Justa c concreta
para impedir o anjqui|am*nto
lotai» o protesto organizado.
Que o povo »e arrepi-rnite,
em ll*-4s natoclaçOet, soclcda.
dades de dcfeia, para a der-
rubadn dc^n ditadura de !•*!-fundiários e eapltallsioa.

Precisamos compreender o
real sentido daquelas pslavras
do Pre*!*-s, ao analisar os fun-
dimentos da economia nacio.
na|: — 'Apsaar do desenvolvi,
mento industrial determinado
Pela ultima guerra, o Brasil
de fato nio progrediu, porque
uma minoria Insignificante de
latifundiários e grandes «api-
t-alistas, cm cujas müos se
concentra toda a. riqueza, pa-
ra conservarem seu» privijé-
firios, condena a maioria c*>mo-
gadora dn Naçio, maia do 90
por cento de sua População á
miséria e a uma exploração
crescente, c o próprio pais' ao
estancamcnto, ao atrazo pro-
gressivo c a decomposiçSo.

Diante da lição do maior
líder do nosso povo, o que nos
cabe, no mom*nto, é e**fren-
tar as cla-wc* dominantes nu*
ma luta decisiva, tanto maia
brava quanto maiores forem
as medidas c os a*-s&]tos á eco-
nomia nacional c ao progresso
de nossa pátria. Fazendo isso,
eSfrtmos correspondendo i
confiança <las m»sK**s popuia-
res, que se debatem com os
maiores problemas dc sua vLl
da, atualmente*

IkffoGuKfM
•~ í?iS!SI?A,Ua#tl*M bft*»amO| I...H ...l ,,i.. ronfcM jh*.ia» rm lilHrribtdtH o» 2-1 bravos **anip0ne.rs dc CaninolU. O «1*1*.i*»4o dr policia ilr UlM-rlanJín, dc*rcr.pr|,ando o '"«urlls,, eome-Jldo
Sft ' « *°' r*^ '»*Mftíf,,M,0« ^,*,•í, *•*«¦ ouir... cld-idr* deTrUeiuIo, ífjji de írmiar tua lll*rnario. n«a wniiuru **. *lo.Mcli, ,U Hlcía, numirn bím «*0WO 0 ,ovCrno d MUtoa Campos *
pm,a 

%e encontra « »cr*,|ço doi Indtundijiio» e ,bs ...qwi di .... rtoranta eom mnlor indlgnari» «, pro«c«|0S de todo. os democrata*.D aoir dUH). é prqrlso que aeja reforçada cm todo o Trlnoí-do #
Z Üau J! ra " e*ll*,^>aHhi, ** ««bdarlcdade aos ram*v**ne,fs dc Cn*ní,Kiu* com , ampllaçlo das !»,*», .amponeaat pela, rcivlndicacôe,
«"«Jlir a libe-tn*;lo *». bmv.^ de Can4poli«. r

>NFERENCIA SINDICAI DOS

|bm.hadores DE SXO GONÇAIX)

Sítos quarenta delegados
CONFERÊNCIA FLÜMIHEMSE

Defienvolvero-^ Prcsentenientc, cm todo o Bsttlo

io an color da» lutas pelas reivindicações da «•*»•
°ri«T« 

Preparativo, ^r. 
.1 C****^» 

%«%'
e que «e instalará aolenemente, no próximo dia 27,
-eatro Municipal dc Niterói. -*ob o Patrocínio da
, Geral dos Trabalhadores do Estado do JUo.
Ido. o» centros proletários do Estado e»t*o vivendo

hnete do próximo conclave dos trabalhadores flu-
Ls. Ainda no ultimo dia V.^ÍÍZÍ-Í
ioacalo realizaram sua II Conferência Sindical, pa-
escolha de delegados. ,

L s«ssão ingtáloiuse ás 20 horas, na aede da União

cal Tomaram parte noa trabalhos delegações ope-

5 eleitas na maioria das empre*as do município.
ain-se representar diversas organizações patrióticas
ralara, destacando-se o Centro do Petróleo, o Cen-
üvico, Cultural e Esportivo do Pita e_a União FemL

Numerosa assistência lotava inteiramente o saião.

Após discutir os problemas de cada empresa, os
ados á I Conferência aprovaram finalmente uma re-

áo que estabelece um programa de lutas por aumen-
salários, pela abolição da exigência de cem por cen-
assiduidade-e do imposto sindical, pela Proibição

ita da arma atômica, e outras reivindicações.
oram apresentadas e aprovadas por unanimidade,

3 moções de protesto contra o bárbaro massacre dos
hadow de Rio Grande, pelos sicários de Dutra-
. Houve ainda uma arrecadação em favor das fa- ^.^ *  * m:^To%t^^X^T^i Experiências das Lutas de Canapolis

? S. PAULO

OS IMPERIALISTAS
1ANQUFS KNVKNENAM
OS CAMPONESES —
Uma onda de iadignaçüo
agita on camponeses pau-
H«tâ». que esWo sendo viti-
mudos em massa pelo» in*
seticidas norte-americanos,
os «luais j4 mataram diver-
sos camponeses, deixando
outros cm sério estado de
envenanient.). Psscs in**eü-
cidas —* RaUrotox, Toletox,
eto. — siiíi vcndl*'or pela
Ródiu- a Anderson Clayton
e a Sambra. que assim vi-
sam faser Os camponeses
abandonar as lavouras de
algodão, que hoje — um
produto que os ianques
tentam liquidar n0 Brasil.

há longos mev.\ encarcera*
dos pelo assassino Adema*
de Barros..

VITÓRIA DE OPERa-
RIOS E CAMPONESES ~
ps camponeses c o.proletá-
rindo de São Paulo conquis-
taram expressiva vitória
sobre a re,ieão, libertando
a jovem. Ma ria Aparecida
e Honório Tavares, flois «-o.
brevivetites da chacina de
Tupft que se encontravam,

* PERNAMBUCO

PROTESTAM OS CAM
PONFSPS - A Liga Cam*
ponesa de Jabofttíio tllvul
gou um manlfe.t,- protes-
tando contra as violências*.

¦¦ i" ¦ ¦•**da Polícia de Rnr^.«à Uma-
qtie. a 1° de Maio, invadiu
a Prefeitura Mnnieípal, ili*.
riuridn por mn t»oni>i«-«nlirlr*
de Preste*", no qual osVp.m-j
pone**ec depo*:f*n"*pm cons*-
ei*»nteroente n-? seus votos.

* COIAS

UNEM-Sh OS CAMPOí
NESES — A» mulheres da
Po**enda do Bnlcn, munici-
pio de Ut**TT»***?**rn. fo-idra-
ram uma rJnin0 cl** W^z
d*i Par e r'.'tr* Liberflad.es
Democráticas. O pi*0gPamá
da União inclui n^m da
luta pela pat, a luta-cons-
tante pelas reinvidicaçõe?
dos camPoneses.

cruzeiros.
3entre os diversos oradores que falaram durantc a
rência, de.stacaramlse os vereadores Populares Má-
aulo de Matos e Orbino dos Santos, o metalúrgico
lio Vieira de Rezende, e o trabalhador EUseu Go-
rjue encerrou os trabalho8.
•'oram escolhidos ,sob aclamações de entusiasmo, na
nferência Sindical dos Trabalhadores de Sã0 Gon-
quarenta delegados á próxima Conferência promo-
Pela União Geral dos Trabalhadores dò Estado do

sis™

Jponeses Sebastião de Oliveira, Osvaldo Malaqtiias.
lalaquias, Aácriiráõ' Pimenta^^Alcides Pimenta* Je»
^argas quando ?d«iM&raâi;'''«-i>'pirfiriUs-^-iiiap^í.dsrt**f**dT«in-.

•»* 9 - VÇa; ÓFlRARlg.w Ilia. Ít-5^?50

OS ACONTECIMENTOS de Canápolis, que lança-
ram as basçs para o desenvolvimento rápido de impor-
tantes lutas camponesas em todo o Triângulo Mineiro, já
foram r°latados em diversas oportunidades por êste jor-
nal. Eles têm uma extraordinária importância no quadro
das lutas populares, em nosso Pais, e constituem uma soma
preciosa de experiências para a organização das lut,..s no
campo .

Sua importância reside cm que/
•ê •*— Mostrou as reais condições de lutas na região, a

disposição de luta da massa camponesa, que passou á
ação direta, sem se preocupar em agir de'acordo com as
leis das classes dominantes, ditadas pelos grandes fazen-
deiros e capitalistas contra o povo. Há cinco anos a^rás
não era Fácil encon irar grupos de camponeses que "ou-
sasse" resistir ás ordens escravagistas dos "Senhores de
terra".
O **-- Demonstroií que a justiça dos latifundiários se

desmoraliza Para a massa. Os camPoneses, em luta por
suas reivindicaçõess, já não procuraram, desta ,-vez, os
juizes, Promotores, prefeitos e delegados. Pela primeira
vez, realizando assembléias de massas, os camponeses de-
cidiram passar á ação vigorosa contra a exploração nos
latifúndios. Este é o resultado claro do m£ior escla-
recimento político dos camPoneses e da cònfiança que
começam a ter na atuação coletiva.

-*- Diante da massa organizada e em luta, o gringo
que dirige a Fazenda dos ingleses foi forçado a um

acordo publico com os. camponeses e, logo depois- á se des-
mascarar juntamente com as autoridades, traindo a pa-
lavra empenhada. A massa está vivendo sua própria ex-
Periêiicia, aprende que não pode ter ilusões nas promessas
doS' "tatuiras", que precisa se organizar -melhor para a
luta e se organizar lutando. .
^jj*( ^-*:;Finalmente^ ia:lüta*de Canápolis despertou nos
• J:'^éíinpon^se8';á';com^ <nwa terra;, deye^;

peí;i^èèr áqüeíes qdè trábalharrf e^de qtté-lutando áO"lado-'
d*{?cíasse ^Reráriai íioderào CÒnqíaxatá.la.v-• -4 ¦¦ *¦{'¦¦-<rrí:•».- •'ííV

" *áüa^'^^'^Mimcíàs:'" fundam-ai-Sais¦¦-•* tirarv dêste-'
n.^im.eiiio:íéinbatc's^io-coiiio^t^Mdiol I fe-v&ii&p-tei

ÁLVARO DE ALMEIDA
Em Primeiro lugar, a luta inici*** íiioSi,íou o Ciro

de não ter ligado o «rrancamento de capim ha Éazenda
dos-Ingleses á luta pela entrega de apenas 20% da co-
lheita como arrendamento e ou-ras reivmàiçaçoes meno-
nores nas demais fazendas, o que permitiria que se gene-
raüzasse rapidamente a luta. lss0 permitiria que os cam-
poneses da Fazenda dos Ingleses não ficassem isolados,
no inicio do movimento, com0 realmente ficaram. Hou-
ve, n0 caso, subestimação da agressividade do inimig
e da necessidade da moblüzação-da massa.

Em segundo lugar, a luta ensaiou aos camponeses
a necessidade de organizar em cada movimente uma
forte auto-defeSa> formada Pelos mais corajosos e armada

' como seja possivcl, a fim de se opor peia força ás vio-
lencias 

"de 
uma policia dc bandidos a serviço dos senho,-e-

feudais.
Q. desenvolvimento da luta vem determinando, ain

da, due se aprofunde o conhecimento das reivindicaeõe.
mais sentidas em cada fazenda e que sc leve sempre en,
conta a diferenciação das diversas camadas existentes no
campo. .Não sc Pode Perder de vista, por exemplo, que
a entrega de apenas 20% das colheitas como arrenda-
mento interessa á grande massa de meieiros, que é maio-
ria na r«gião, mas não mobilizará os assàiar.ados agri-
colas, qile já vêm surgindo e nem os arrendatários e pe-
quenos proprietários, que também possuem suas reivin-
dicações especificas contra o latifúndio.

é então preciso que se organizem os meíeiros em
organismo próprio, assim como os assalariados (diaris-
tas) e,Pequenos proprietários. A organização da luta
pelas reivindicações mais sentidas das divei*sas, camadas'¦favorece"..a isuà extensão e profundidade, principalinçnie
quando ela fica restiita a uma só lavoura. Neste caso é

r imj)drtarity-'úni'trabalrío; enérgico, e :com ,grandç confiaü,;
yiç&% ÀÃssáf^â^qiiè a luta ^^e#arj,-^^^e|j^ç.
.ii)erd(en4.ojnttnqav0.^i^âo de que .no.,,campo À}}$M$f ^]|"?

ÚQ,;)massa ..t»mar*'*raP*^am[3nté'Garáier violento-ie det^.sC
4-^wdaíatê^.4oma4^.rtáçívt*^ • ^.AíJ.ri 
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0 UCOVCtNOOt
COIAS TINTA MAl
SACftAR O POVO

CMu.tH« Bm-ho foi m*>» m**>
|I*}« tm -Nu nMwe »«»l«»
ronir» ©i esiudattltf HUí* eO*
!••;«... Msi«r.t...a* .•©'•••'* *
LM da -.*»€ .«•'¦*.•. »»«• «•*•«*• ?*••
ridaAe. rt povo repeliu e ai*»»

4U po|iei»l • ***** eoa-aa»*
ft «a poilf.alit armada de »a«
fc-r* § -«•''¦" dt deutr** »»a ha**
"HfiraM*1 «-"-.d-, a» rerifkoy «
lut»,

r*i. foi a uwvalre vea, ao
••-..-'•o aapac At 11» dia*,
ta» a poliria i*»ve«iu fomr*
•4 t»lHila.'i»*a, netta Capital-
At dutó primeira*, »o bairro
tle Caiupinat. culminaram co»»»
priMa M etRunt. lOtefl qt*t

Catavam ao pot/o, to'»r-- * IM
|4 firiuronça.

Mai » ".aitié" policial A"
iu do (o*sto\to excedeu •". da
«ti» «oi bindlttawto t eMra-
tflrla, No P«»*to da "*a*oe «o*
•*.,-.!•*«". da eidade, «a aalfe dr
*K am ariiP« «'** es*uda«tei co.
li.ie ruiinaturaa contra • l*ei
an Segurança. O povo atendia
•m apelo fio*» loVena o, em pou-
eo »atnpn, «.tis tle dg»enta-
t-teioatiira»-. haviam rido «ngnri

•*• «lUái» qur a-amiu ara
•»*»<•.¦»• •*» tohiadps do i*olirito
¦ Üi/tr i-Lidados por aiff.-fa
••lu**'! 4* tnbrc e revólveres
ta- punho. Apreenderam »*ni
/•--.a Ne* ura! alusivo 4 Influi»
mcM Conferência dos Emita»*
ridorr*» Ianques no Rio de Ja.
*»dí-o e começaram ¦ distri-
hlli- p-tl.i «da:;. Invadiram o l»ar,
Mirando cadeiras nos etludan*
ws, provocando indignação e

.pan/cp na massa popular qUe
«li *e ellroatraVn r qtlè OnssoU
•v protestar, Garrafa» eram nr
•emeasadns de todos oa lado*,
contra os soldados.

Of. jovoha agredidos lularam
•oi oa a cor*») com os Snlda.
io". armados de sabre c re.
vijlt/.tef*, utili-iando-se. d« gar-
i.\faü e cadeiras, etiradag no»
¦".oHcirt».*-. •*»*_' - -

Sofreu , vários ferimentos na
•r-ebeen, produzidos pe|os sa-'•'•es 

dou «oldados, o acadê-
mico de Direito c jornalista
Sáliastjão de H*,ri-0R AJ»r_u

Mesmo cnsati-moiK-ado, cor»-*
rimiOu protestando <*»ntra as
viol6nei.-.s. O _e» exemplo'
¦iinienfmi a resistência popu-"Ar. 

qiib acabo,, enxotando oi»•io.ia.ais do centre do bar.

>...- finediatamente, os jovenft
^aprovipa.r.-tm um comiclo de
noí •*-*¦! o rnerií-co 'contra 

* co-
fardo assalio r**»íicia!, res-
ion3al„"lizando o governo pe-'•.<> sangue derramado e peloff*"?cã_o? cauv.-dos no "bar

Na ./(ícsiúíi noite foram íei-
À*R. inscrições-"murais na ci-

^^¦¦^^^ _______^___^__________________^_t^_^____MM*l****»^ O*

-Jaboatão-
Uma Prefeitura a Serviço do Povo

CKilCADO (.c|o latifúndio,
com um* grande fabrica d*
pape- sem pagar impostos e
uni grupo de aabotadoras en-
travando os serviços, raciona.

* >*» ieeutiando.se m pa^ar «.-*
conirlbuiftieft devida.. 0 muni.
ciplo pernambucano de Jaboa*
tio te-m sérios problema» pela
frrote, e*cigi,|(:o solução. A
adutinietrarüo popular tem a
«eu {ado lodo o povo da cidade
o do interior do município.

Mccentemeitte, ' os ferrovia,
«ioe da CWIMt tiveram ue.ces-
Sidade de abrir um trecho de
errado, Ü^.ndo m Cítaçüo fer.
roviarla â Hs:radu dn l.uz
Umo turma, trabalhando n«$
horas vagas, fez a major par-
te dos «erviços. Somenie de.
pais. para a construção <!e bo.
e-ros e InSfalaçâo dc luz man-
daiani .ima conri«s..o s Pre»
feitura. q;,c aieude*. {, justa
preiensfioj N*o Alto da Fshrica,
o povo cavou uma passagem;
depois avisou a Prefeitura, que
mandou retirar a terra do local
Wo OUlritn de ('ovnleiro. mo.
radores da fua I de Outubro,
coletaram LM) ;--.-i:/6|i-o« e di-
rirjjràm-se ft Profct-.ara pedin-
dn a construção de iiinn ra-
cimba,jhurqs de arrimo, ater-
arrecadada. Inatos de?ta natu-
resa &c repetem em .í.ihoatâo.
Muitos serviços de construção
dc estradas, consertos dc ca-
•"••mbí». muros de .arrimo, ter-

'»¦', ele., »•»•• faitON - om a nju-
da do povi», que icmpie ae di.
rito ao seu 1'refeiio par» lhe
pedir ajuda, pr. tur informa.
ç»*>e», dar «ugesldes, debater
probl«mas do munieípir».

O município dedica aiençio
«5p«cial ao problema dn, innru.
çio publica. Rm 1949, com um
orçamento de Cr$ 2.700.000,00
gastou .140 mi) rruj-elros cóm
34 cecolax puh|ieas municipais,
que mantém. K* pouco, mas as
rendas do município niln per-tnitem mai»,

O latifúndio asfixia a cidade.
As ma*-de.* propriedades come*
•;J:.i onde terminam a», princi-
pais ruas da cidade. Tudo ie
uCga ao ••rríej.t* do povo 

"-*-
Rodrigue» Calhehos. A«ora
meamo, por exemplo, há neces*•.idade e pa!***ihtlidade de se
construir um Hospital, reivin-
dieaçâo sentida do povo; os
grandes proprietários de.terra
estravam por t<'dos o" m^ios
e modos sua concretização.

Por todos . os meio.*;, procu-
r-a-sc entravai- o desenvolvi-
mento do município. O dedo
do governador Rarbosa Ll-^a
Sobrinho é vibiycl na campa-
nha con»ra o pi-efeito do povo
de Jaboatão. Seus nuxiliares
chegam ao extremo de forjar
processos e efetuar prisões
dos funcionários mais respon.
savel, da prefeitura de Jnhoa.
tão. S?tti s-nhum erime, süo

aeusadob tte porte 
' 

da «rmt4.
proeeito tacll de *»er engendra*
d» nau <l.*|.-u«. ii..-. do p^icia,
Vencendo t*>don os obttaculof,
todan aa diftculdac.es, o sno
dn 104P terminou aem daficil
orçamentário. Os itnpo«tos de
produçüo agrícola começaram
a ser rcduKido** em tO-ft aual*
mente. O íuneionalUmo é pa.
iro cm dia. Nio aumenta, o
debito do mu»icipio,

üm circunstancia atuais,
no entanto, • impossível dar-
se ao povo o ffU»» ele nece<*cita.
O município de Jaboatüo não
poderia faznr milairre o o povo
çomprtcnde muito bem iaf0.
R apoia com dcr«*rnilnaçSo e
ontusiiismo o sou prefello.
Durante a realização das fes:
ta« publicas, o povo tem de-
monstrando q^e a reação s«rá
desmoralizada. Os próprios
inimigos reconhecem que a
maior quantidade de pessoas
desceu & cidade, durante a
realização de atos públicos
para confraternizar com o
prefeito. E* que o povo dc Ja-
boatúo vê na atual prefeitura,
apesar de Iodas as perscRui-
ções e sabotagens do Governo.
estadual e sua policia, uma
amostra da preocupação c te.
nacidade dos amigos o com.
panheirós de Prestes para re-
sojver os problemas do povo,' para traba Ibar C-tcluSivame**-
te »o seu interesse.

d?d.£ •.Un.siv.is ao vandalismo
oojie-al. i\"a, parede literal do
pióprjo" bar Marabá está . cs.

cí-tfo" "O"sangue derrâniunò no
Marabá 6 u*n chamamento cot»*
tra > l.eí de Segurança.''!

O POLICIA P
SANDIDO'

Sr. Redator.
líu e mais dois coinp.iuneiros,

operarics d" Fabrica dc: cha-

peus Rrada, nesta cidfade de-Lj.
meira, estamos encarcerados
e condenados a dois anos de ca-
deia..

A policia infame do sr. Ade_ ^
mar de Barros, m.»*to bem Ser-
vi .ia por um juiz inimigo dos
eperarios, Raul Rocha Medei.
"«s, tudo tem feito para que•ejam espoliados os mínimos
direitos dos trabalhadores. To-
do aquele que""{eya"nta sua voz
contra case*, governo de fome e
de mirórto esla sujeito && mais
violentas 'pfe*rsclgüiçõe_s; Por is.
so estamos nós e muitos Ou'ros

operários e camponeses em di-
versas cidades do Brasil, afãs.
tados dos nossos lares e do con--
vivio de nossa" famílias, presos
e recolhidos juntamente com
criminosos comuns, Sofrendo
o mesmo tratamento dispensa-
do a eles. No cubículo em que
me encontro não ha vidraças.
Às chuvas escorrem pela$ gra-
des molhando toda a cela, com
grave prejuízo para a nossa
saúde. A água que nos servem
não é filtrada,. E sobre a co.
mida nem é bom falar.

Matemos firme, e elevado • O

wa-M» -.*»•.•»'•, IMM ao,,»,.-..,,
fim n«*^ P^*»*» ai*t*»ar A^vfm*wtM|» ir*ti<t4 K" inudl • itnlt-í-
«»- h .,-> «•»•-»», p#te itmr
v.ji.i-. • amtmt ema "»<!'"*'.
tf '... -i,ã- t !*»»»•'¦«, qut» o

|OV«rtut A* liiui 4 matem •*»:«
• batuta -t- Mii'»ri.a!:*.tm, Un.
que. A t»-.«. revali» # juiia a
pfttrMie» r a nona voa ae ......
funde eom • de m-lhAee <¦ mh
fltí.fe de paliioias «spslhadot
pelo RratM afora. Fer tato nâo
ei|*n«-Um- •
Mario Alrei Perr*«, — W». di
iSo Paulo,

O O POVO DEFIh.
DERA PRESTES

U noroo de I.ulx Cariou l'n».
ir»,» me foi pela primeira ve*
re%*eiado mun manlfraio da
iliança Nacional IJbertadora,
cm 1035. par» mim umt f|.
«ura legendária, qu veio dar
seu decidido apoio u causa da
libertação nacional.

Ouviu-se "depois 
falar em

-eu nome j, como dirigente
do Partido Camunbta. Com
«ua prisio. rm " 

1936, tor.,
nou.Se aio|a mais conbecl|o,
<.en(.o admirado e i*cepeitado
até por seus inimigos político*
devido A sua atituda "firme
diante das torturas morais e me.
trriuia a íle Impostas pela rea-
çáo.̂» af* .. *4 

» ** ¦

Apó» vários ano_ de cárcere,
hicomunicívol, em 1940, surjtre.
andeu.me «xtraordinariamcnie
.Mia defesa perante o Trlbuua)

de Segurança Naciona], saudando
om primeiro lugar a União So-
viética, que festejava naquela
data o aniversário de sua Re-
volução. Jtcvelou.Se õntáo o
bolcheviquo na melhor expres*
são da palavra.

Chega o a"o dc 1945 c a luta
.do povo pelu anistia. Pela pri.

meira vez, apôs ]ongos anos de
ditadura, o povo Sal à ma par»
exigir a liberdade de Presi«s e
demais presos político*. O povo
quo declarou em praça* publica,"
guerra contra os nue ultrajaram
a honra da nossa Pátria, exigia
•:í*ora também, a liberdade para
ti maior brasileiro e -vcuj com-
panheirós. E o nomo de LUIZ .
CARLOS PRESTES1 ... era '
repetido em todas as manifes-
tações populares de norto ao
su] do Pais.

O c]amor do povo foi atei»-
dido e Prestes foi libertado.

Os inimigos da classe opera,
ria, não satisfeitos ainda em
tor-lhe cassado o .mandato que,
como dirigente do povo Soube
honrar como ninguém, tentam
agora mover-lhe am processo
e como besta^foras hndam à
sua procura.

Muitos iludidos estão estes
senhores se pensam que,, como
çm 1936, 0 poderão prender.
Naquela' época ó nazismo es-•ava em ascénçâo e o nosso
povo não estava suficientemen-
te esclarecido e organizado

• MANIPKSTOS
DE I.» DE MAI

R«vl*muf ..;'^jMt.„
•«* «omuuistíM. 4» Hç'1a AtnraqHiíril útritU '

J», 
»• pao-U-^m de l« iy>*. 8*»«a doeumentu,',.,.

a iiuportaurla d« jufria da pas. ri,,,^a manirMUr so|M*nrd,iT••rW.* t. J £**ti^ ^5hd *»*
s"1 o" ,„*""" * n«*"-"

T11IHUNA ||Q mo

mero «I do Jorna} «Trík
do Povo- .dludo mLuís do Üaranhso,

* *^

SKBASTIAO DINART . hcehemos Incompleto o lr4|
lho assinado por SebMHio |nart, sobre a situaçio «a caiPO. Por Uwo, nSo o aprovei
moa ainda. Soücltanios «o ilor envlar-no4 as paRinasiiumeroa u,„ m c|nc0 c,(f^ram as nossas mSo** snenis
Pillíinas df 6 a 13.

CAMPINAS _ O pedidouumen«o do cota )a c.ia ttn
atondldo. Quanto ás noticl)
<!«vemo» esclarecer que e'l
mos efe(ivamentc Pai atraso
publicação da correspondec
Isso, em tfrande parte, por f
ta*~de espaço. Todas as c;,n
contenilo noticia** ou comcnf
rios, irão sendo publicadas:
intttfra. oil iv*Sumid«s

PASSO FUNDO - Ano
mos a supestão do ami
Amandio Marmit». de Pa
Fundo, Rio Grande do Sul,
respeito do livro "Analfabei
Ilustres".

para poder impedir que t
nefando crime fosse con8un
do contra o maior vulto
fiossa História Pátria.

Hoje, porém, após ter c<
trihuido com seu próprio s
que para a derrota do nazlsi
« com a educação política t
recebeu durante o curto espi
de tempo em que o Partido
munista ostçve na legalid"
o l>ovo brasileiro não perm
vá. que Prestes seja preso. !
hera lutar por todas as í
mas para defender seu fl
amado contra a sanha
seus malfeitores, pára destr
esse "processo" infame •?
lhe move •'£ reação.

ELZA CAVALCANTI,
neiro de 1950.

VIVA STALIN!
''-avio ;t Stalin- a minha

^"-'Usagein de camponês doJU..s;l.. Sej ejue ele não pensa"m si Pensa. ein todos nós ."OS ajuda. Seguidor de Lenin

Stalin ,é o principal esteio ua
paz, símbolo do amor e da ver-
t.-tde. O mundo está, dividido
Om liois campos. Stalin dirige o
campo da paz, da democracia
f -dò sbçiaiismo."••'iva Staíin.

" Alta Paulista.

_J_________________(_____p_(_—<_^_______________ "" **•" 
"" -•... ||-

mt émõmWmm —JÊÊ wÊÊÊ mWfflw,ri**\\W&mmk^ ,» v mm ***¦ i »¦¦ mmrnm m * **

mm\\\S jÊxÊ Mw m \m WÈm ÊÈ a mW8Èmwm\wÊmw^m]^l^\JrmTMfft9a W m r\ FM l^mM^È^Ê^M§mmwÈÊÊÈ$tm wÉÊÊÊSÊm^^^^-^^^^mmmmá^^^^^^l^^m
**ll,ln, l êntmmmMMmmamgs^mm^^mmamn^tmnmmi^

*."ík- ¦ 
¦ 

I - •¦¦"¦'• .'¦

YozUp lieram
£m Edições de 16 Páginas

2 —
Q[.? 'v'->rè deseio ler em VOZ OPERARIA?
Cu.-mo aumentar * dif>jsão de VOZ OPERARIA?
fem? cons-gwir..novQs assinaturas para VOZOfPí^ARiA»» ,

* ~- C".e u**r»c oara- multiplicar o numero de nossos
h-iK-iví r.h_. fábricas? ' . •¦.
- Urísponda-nos hoje mesmo a estas perguntas;• — 'v-iudé.-nos, cóm -as suas sugestões;
.^V; *L,0ÍV5 itíesrrio uma ossinaturá de VOZ ÓPE-•^-"'• ''•'A - :fm*>$* outra com úm seu amiga.

. 
''". ~»'--*--**»,a**;*:-**-'»--irTü~''T«.i,,i i -in~-i,mÊÊS)amanzxiam
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SrAUlN CONSTRÓI O MUNDO
NOVO

A 21 DE DEZEMBRO trans.
correu mais u.ma data gloriosa
de festa universal, em que to-

_dos os corações palpitam de
Satisfação e alegria:

Stalin completou 70' anos.
em d. Pensa em todos nós é
Stalin é o gênio do nosso século
defensor incansável da pas.Stalin constrói o mundo novo*

. XOSE' .LUÍZ.DA SILVA — S.
.Bernardo do Campo.
O iONCA VIDA

.A STALIN

Oe patriotas de Pokorou, Çofc>
; íe. RaÍEinha e RondonOoólls,

«adam o. grande 
"camarada 

Sta.
Ha,* cíeSejando-lhe .muitos • c•'«»#>*- -«aof.de ' 

vida- 
' 
^Vat-de,'

para que êle possa assistir á IL.
, bertação dos. povos do mundo
inteiro do jugo capitalista. A
ef>sa luta Stalin vem dando toda•sua energia. Sen esforço não
tem sido em vão". Agora mesmo,
o mundo assistiu á libertação
do glorioso povo chinês. Pro.
xima está, também, a fibertf!-
ção do pOyo br^siieiro-' Salve, Stalin, o dirigente mi.
ximo do proletariado do' mundo
inteiro!

O CONTINUADO»
DE L£MH*J

Vejo em Stalin umft energia
»nOça\, que náo envelheceu e ja.mais envelhecerá, porque Stalin,
discípulo-de lenin; Marx e En-
gele, eom situação revoluciona-

.ri» ,edificou ò Socialismo numa'
sex» parte do ;mu"ido. Ó- cáma-
_**adà.'5t"»lin. e»U Intimamente ii„
e«»íf-i n-çüds ii'*-»-*» k cad* -Itoria

do*, povos; ria batalha pela sualibertação do jugo escravizador
do imperialismo.

Stalin é 6 campeão da paa nomundo.

Viva Lui?, Carlos Prestes ii
Viva o grande camarada Sta-

SILVINA* fylAftlA DA,SII.VA

.* BENDITO STALIN '

BENDITO SEJA-Joseph StaJ
|in 

Benditos 3ejam todos osbn. Benditos .Sejam todos os«eus discípulos. Benditos íiejamtodos os comunistas que dão
üma expressão . nova r-áa pala-vras'; —" "Amai:võs 

Uiis' aos 0u-troa, poçque a arvore qüe nãoder bons frutos "^s*?ráÁ ceifada •
deitada .ao fogp".-"

BENiiDiTO HIÍRMIN30 CA-
MAHGn;¦ -, «"o ci"-.-* — -Sio '
^»\ilo ¦ ¦* 'f ¦¦¦:::- '" •¦'¦ -r U ¦,'.

O PARA 0 COMUNIS*
Na grande pátria do So

lismô são há miséria: t"
trabalham e produzem I»v
mente. O analfabetismo
exterminado. Stajin mostrou
pratica Sua vontade de l(iii
tar o povo ruSso.-Desdi- aí
mação do POSDRf deinascai
Implacavelmente^ todos, os' •'¦¦
gos da revolução. Realizou «
politica revolucionária, jun' mente com Lenin, construi*]
O Partido BolchevJqu«,
hoje dirige, conduzido por Sj
lin, uma. Nação dc Pe"to
200 milhões de a]mas, «
«o comunismo. • .

. Glorie ao^rand-"" S»«l**

, .' LÁZARO PEREIRA
AT-.VAftlí.*; MACHOO.

j1. ''iifiiiwiejjttii
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'^ECONÔMICAS
CAPITAIS ESTRANGEIROS NO BRASIL

Cj& DAD08 OFICIAIS — *jmbora fato* «* de*om*ft-^~^ toa em íuq maioria — dfio oi«a Wéía dt» volume de
cat»nal «atrangelro aplleado ao B-"a*ll. Hesltira-lu» tta
riscalixa«*A«i Uuncárl», existem 662 nillhôra de «lo»í*r«*»
{cerca de 10 bilhô-*- d« cru*«»-«>I de eapiiala ianques, ln-
trlfíi-a, france**, «te. Com **»e* eoNials, o* imnerlnlint^
mgorn da economia bm»il«lra muito* bllh«5e»t de «•rutu-íro»
anualmente. B vcjn-fje o eArtier un',a«ltario d-iwa» Inv
eoen: mais dc metade «* aplicam em tervlços jiublko* de
lus, gás, tmnsportea, etc.

vicunusA GlIhVI •kl tf"?
f t

\ íl i a 4 «
it

a Oa vsiit-eiros nia qua-
têm eipoitar «fixar

O motivo «tá dn qut o
prrtço do açúcar, no estrtMiKel-
ro. nfto pa*».*, de Cr| 3.00, en*
quanto ot tislnriio» o.n»-gul-
ram Impor, através do governo
Dutra, um preço médio de Cr$
4.60 ao consumidor lírntllc'ro,
por qujio. Nensits <*ond'<*õí*,
nfto precisam <»xpo-iar. Pra*
ferem continuar a brutal ex-
plotuçfío do» nouo j»..vo que
«ortsomc 1.500-000 toneladas- de
tQUCir por nno

a O manganês do Ama.
pá nas mioa doa impa-
riolistat

Ao governo Dutra, intcndfl-
Cnm o» agenfe.1 Ianques ori tra-
balhos para á construção de
Uma ferrovia c um porto; no
extremo norte, pftra o transpor
te de minérios fl»* fc-.ro e man-
ganes. Deste úlfmo. que existe
em quantidade apreciável** no
Amapá, e de teor e*eVadír
simo,. estão «wndo feitos car-
regementos «ic dezenas do ml-
lhares de tonelada», que de«-
sem Dclos r'cs Aniaparf c Ara-
guarf cT.l destino áâ usinas de
MJo americana*;.
» O aue será a orçamen-

to de 1951
'Do 

re*Uin.o da proposta já

publicada, i-nvM. r<c-»ítn, 20.4
b^hi*)»*»; dMf**-. (miMinrUm»,
burocracia • obraa «tk»m<.»*6»:i-
ea»), 21,4 Ulhôe»; !«•<...* qtla«povo pa«s«rá* 1 bHhfto de
*fU?tlri-s. Kii aplicação. "••*!»•-
mos <-ue o déficit «ubirá a
multo4* l"ilh**H-, como acont»
e#u com o orçamento <!.* 40,

Lucros que sa conver
tem em Capit.il

Apenas - 786 «x,-!**dndcí«* ano-
uintat. no Ri») e S&o Paulo
emitiram 3 Oí milhões . «le
crtIZeiros de capital, cm 1949
A ool&ssaL quantia tem.oua ori-
gem nos enormes luéros «rue
•os capitalistas sugaram, nos
Tio» .ink-riorcs. da cxplorhç&o
dçt trabi Ihadorct.

O "plano "salte*4 -
. mistificação.
Três anos de palavrório** va*

ajo gastou a ditadura Dutra
com a panacéia "salte". Aro-
ra quando *até os mais inqí-
nuos Já perderam quaiquer Jlll-
»ão «obre ísse governo de
ineptos e de exploradores, vol-
ta a tona o desmoral5zado. "pia-
no", desta Vez transformado
cm ld. Já sabemos, será mais
Uma oportunidade pa**a nego-
«datas é manobras eleitorais da
camarilha dominante, As reo-
tas dos 20 bilhões subtraídos
dos bolRos do povo.

? <**,.'!«••*.. da |.o Vat._
diHribufi*^ lin| i^iju,,*uir* seua companheíroa,
^«damandiwia a gr«w«tfflir» a mí^ria e a tem«.
mostrando fljtl(ja qU0 

¦
eatamitoRtt «Uua.;*,, (, e ^««liado da po|IU**a de guer-r*», iiplkada centra oa tm-.-nlfintlores dt Santo Anto-nio, em Proveito doa mo.no|*4Uoa americano», Imo-dlatamento foi declarada aJ-rcve j-eral, que é a pri-•"••-¦a grande açfto concre*
tfl. de massas contra a no*«wii de gticrrn do imne-
Hallanio Ianque Q aeus la-
cal*** em noi»so pala.

PKJ.A PAZ. POR UMA
VIDA MELLHOR

A dtiracfto dn Krc\*o, de-clarnda há maia dc um
rnO*, revela a Inquebran-
Wvel firmeza <lo« trabalha-
dores d0 Santo Antônio,
que JA so depõem a oet,par
a» mfna.% caso suaa exi-
f-ências nfto aeiam atendi-
tla-j. No dia 7 dc , maio,
reunidos em grande as-
sembléia, oi «rrcvistat fun-
daram a Unifio dos Minei-
ros dc Santo .Antônio de
•T«?sus, © formularam qua-
tro condições para a volta
Ao trabalho: aumento ge.
ral dc 100 por cento noa
.salários, pagamento dos
salários atrasados cm 3
meses, pagamento das fe-
rias atrasadas desd„ 1945
e fornecimento de "gtaieroa

meibort-» e mui» barataa.
A AAtfitib-eia aprovou,

ainda, o envio A Aa»»ocIa-
-••to Rahiana dt Defesa da
Pas, d« mensagem em que
«oa fcvlstaa manifestam
«ua ardente aspiraçft® de
pat, e nfoiam o Apelo de
Kitocolmo em favor da
preibMo absoluta da ar-
ma atômica. Proteatam,
além diaso, CQ*Hrtt a entre-
fo do manganês dt» f-anto
Antônio para a !nd«i«,tr!a
da giierra fanquo.

APELO A
80MDATUEDADB

*

Finalmente, dirigiram
aos seus irmftos trabalha.
dores «Io Ratado da Bahia
« de todo o país, um ape-
Io A Mldariedade pr«W*tn-
ria. Essa mensagem de
confiança ecoou rápida-
mente até os mala longin-
quog recanto» do Estado.
Contribuições em dinheiro
e cm gêneros chegam dia.
riamente A Associação Ge-
ral do« Trabalhadores, oue
está dírieindo a campanha
de solidariedade.

DELEGAÇÃO EM
SAXVADOR

8.XKMPU) V;
XAONITICm

A tnnu-iu.ui. * a.Jfimiaa
«l»*** grevistiui daa mina* de
•*»anto Antônio «*xigit>dq
»u*!li*»ria« vm «ua4 .•»»..li-;....
de vida, ao mramo temp»»
que exprimem sua» aspira*
çõe« de pax. manifestando,
ee pela proibição nbs«jlutu
da arma atômica, Cçfmtii

.«•l^;»»''** i4i.«- 4p
«'ti»4» m* ?itiniíf . tt*%t
!•».»!! ..:fr:: dí? A í Qt%*
criaud"»' q«*s fcrruV»ar.'o<> «
ih^uAiíos de mÚ4 » Hs.
•11, um exemplo <mli%
eo d«* luta «rontm â mal*
terrível *la« daagrraçng* a
guerra a|Õml«?fi*

Vida Ia "Voz Operária 15

CONTINUAM oa violências
eontra o no4****» q»J»*rÍifo Jomal»
Nio nos surpreendo rio «ntnn.
a», •*?*»{! atitude da rcaçló, 8*
urna honra ser alvo' 'do *é«iio
da ditadura a a*n'l«;o do i>|:».t«»
ianque d« liquidaçSo .1»»» Hber-
dades publicas em «oss,»- 1'á-
tria. B um doa iiena iK-.,**c- vi»'
ao fascina «^ Jut»tament* des-
trulr a imprensa popular H«
vre. >

i por isso que Ademar mau.
dou invadir •*• nàqtienr.a no*»s*»

Em nova
realizoda no

atttembitm,
«li„ 14.

sW *****

0 CAMARADA STALIN
(Conclusão da 12.a pág.)

transcendental importância á coletivi*ia;
íão da mesma.

, Sob a direto de Stalin, este sonho
de Lenin ponverteu-se numa realidade. A
construção de grandes fabr cas de trà-
tores e outras grandes mácuiinas- agrico-
Ias é o objeto da preocupação constante,
do camarada Stalin. Pessoalmente, êle se
interessa pelo menores detalhes d«4a
grande obra,, pessoalmente prova as novas
máquinas, distribui tarefas aos constnr
tbrésV?a"os diretores de fabricas, aos bi-: ventores, or entandorós no sentido dé'; melhorar as maquinas, dé cònf«3ccioná.

. ias e sobíé que máquinas construir.
(3raças a .isto á agricultura do Baiz. So-
viético eátá amplamente dotada de má-
guinas de toda espécie que fac litam o

•trabalho;- tratores, çeifadoFas, trilhado-"V^ás, semeadprasVde batatas, toda sorte de
: arados ^njecaniços,x batedoras de Unho,

•: c|è a lgodáo e Voutíràs máquinas.;
;^. -A Vc^l^'yizâção"; da- agricultura foi
assegurada porque o camarada Stalin
trabalha sempre em colaboração com os
homens mais avançados, do pai8, com as
rnassas. A .todos nos ensina -que a vitória

. jamais chega por si mesma, que é Preciso
conquistá-la; que é assegurada por um
trabalho tenaz e bom
.jma direção acertada

Não se poder a afirmar que a cole-
tivizar-ão ^marchava por um caminho pia-
no e fácil,, sem . obstáculos, sem choques.
Basta mencionar que a coletivização do
carnpo e, ém geral, o cumprimento do
Prim««T-0 Piano Qüinqüenal, se efetuava
na URSS em meio á er.sè internacional
do capitalismo, quando os capitalistas
sonhavam —= é em determinados'lugares,
procuravam fazê-lo '— melhorar seus;
neiróciba ás éxpensas;-; da União Soviética, :•'
o»iandv>r'aiirnerttçu a .ameaça-V. dè. gmrça.;.

. EmV-193j/; qs imperial stas janonesêsí-ten.*-
vrl'ò-f?e' apôâerado da» Ma.ndphurja e..çria-;;ií

,.;,1d.o aji,^pfivra cobrir áí' apa'rêfl&fas^.um novo.-"
i\^.?ta4o»'oiMsune^Tlro. criaram,-na realidn.-.,

organizador, por

ae

contra a União Soviétca.
No interior do paiz, 0s inimigos abo-

minávois,. os trotskistas e os defensores de
direita da restauração do capitalismo
entraram em entendimento com os im-

. periaüstas, com suas agencias secretas,
preparando e organizando ato de diver-
são e espionagem, fornecendo informa-
Ções aos serviços de espionagem do' es-trangeiro: organizaram o assassinio' dosmelhore.< homensdo, Partido, matando
Scririo Kirov e- preparando" atentadoscontra os dirigentes do Partido e do Go-verno. Dirigiram seu maior ódio eontra
o camarada Stalin, qúe personifica avontade férrea dò povo..%sua conciencia,sua inteligência e »s"a. iriexgòtavcl erier'' gia. . ; 

•';•'• • ' • '_ • —. ¦• *.;•;

EM SEMELHANTES condições Q camara
da Stalin, dirigindo todo o trabíilhò do ComitêCentral do Partido Bolcbeviriue e or''entando otrabalho _ de todos os organ^mos soviéticos, levou.. a cabo a politica de liquidação dos kulaks como
classe, ;á base da coletivização total» Foi um em-
preendimento-da maior envergadura, qne assegu-
rou a • vitória definitiva do tqfmè kolkosiano.."

;: O: .camarada Stalin havia, preoaràdo, ••passo a «
Paèso, esta '"profundíssima transformação revolu-
cionária, a liquidação dos kulakf* como classe,
apoiandp.se na^coletivização tota]'da agricultura.'

Na.Conferência, dos técnicos..aTrár?os mar-'
. xistas, em 27 de. dezembro d». 1929, o camarada

Stalin assinalou toda a profundidade das trans-
formações vedficadas na Russia durante o perio-do de existência da ditadura do proletariado.
Indicou que só existem dois caminhos- "ou para"trás —.para o, capitalismo — ou pfira p frente

: —• para o socúilismo- Não existe, nem pôde <*xis-
th- um terceiro camitiho"-. O. camarada Stalin'
pôs a nu' a perniciosidade das teorias oportu-
nistas divulgadas: pelos bukarhrstas: a teoria do"equilibrio" entre a agricultura._ a industria, a
teoria da "espontaneidade" na edificação sócia-
lista, e outras teorias no mesmo estilo

Em determinados momentos, o Partido"""*!*!-
; nha que reforçar suas atenções sobre tal ou qual V

ramo da economia, preocupa"jse cOm as t»'a7iS-
formações nos mesmos, não só .quantitativas, mas

também- qualitativas, O Partido Bolclieviaue não
i-.acred'ta-yà- qxie a coletivização da agricultura se
:realixasSe.'aiuofti'aticaménte. "Ãí^odedadc socialis-.

¦/.ta dev-e ^eiidutfr^^&ásvdel&tts pequenos'-câmpo^ *!
neses.'«^íwnd©;;c»^iti*.:que êliSsi^eonSôlídém .oí^lteí1;
ses e^a&vkoscs* n«*y,'Caiiipò'1

**?njá nròdó.»i»>dv(-K.<:"¦•StíiIí^í»»-.-: : -U-

'rryy ¦¦:•

¦a •*•*» oa
grevistas decidiram enviar
a Salvador, pà*"a entender-
se c<>m o governo e 0s pa-
trfies, uma comissão com-
posta de 10 mineiro-,, a<*om.
panhada pòr dirigentes da
AGT. Depois de percorrer
diverso» setor.es de traba-
lho, na Capital bainana,
pedindo solidariedade, 0s
delegados dos grevistas es-
tabeleceram contato com
o governo do Estado e os
pafões, expondo suas rei-
vindicações e exigindo uma
solução imediata.
a exportação do manganês

Assinar pela
Vida e a
Liberdade

Conclusão da l.a pág./
é. à maneira de se conseguir a mais o*«>
execrável inspira a todos os povos, esta
pleto unanimidade entre todas as carrja-
das da pôpulção» Este. é a mqneira de kt-
vantar todos ós homens e pessoas de
bem, em toda parte do mundo, contra o

..braço .sanguinário dos traficantes de
guerra, pois, na verdade, os agressores
só se atreverão á sua empreitada crimi*
nosá contra a humanidade, empregando,
armas de destruição em massa de popu-
lacões e se encontrarem a inadvertencia
dos milhões e milhões de seres humanos
que povoam,a terra. Milhares dé cente-
nas de., milhões de assinaturas no Apelo
de Estocolmo constituirão a mais séria
advertência aos agressores e terão a fôr-
ça de desistimulá-los com a ameaça do
implacável e imediato castigo popular.V

Eis porque-todes os patriotas, todos
os partidários da Paz têm o dever sagra-
do de organizar por toda parte, nos bair
ros, nas ercolas, nas fábricas, nas repar*.
tições publicas, nas fazendas, nas vilas
e povoados, a campanha pela assinatura

ide» ^pelí?,, d*5- Estocolmo. v.-.Devem . pôr q ..
^pj^y^^t^sei^

Sucursal cm Sio Paulo e pféfr.
der Dosao encarregado de diai
tribulção Ar'onlo Vital- e omantém ao cárcere, .forjando,
cotra êle um tnonstruo$o pro-
c«bso; ê por isso que Rolem-
berg Leite em Aracaju; José
Varela, om Natal; Darbora L:-
ma Sobrinho, no R«cífc; ÍSiL

fe»lre l-Arlr4****, vú. hiu&iò:
além de »».,.*mt tiraneteu do ln»
ter|ort !*r*íf*ito§ e D«!«*ífado^ de
polida »»»..f..i«.»»> :.)'».•• ..*!•» aa
foias de .-VOZ OPBRAniA**
díi.i»i..»>!i»! .-.ot. agente*» '«•--.r
clclnd«*.

!).•»l-k.m r*-»|..-:..i- • mui a
trn:n.l».* cnnU» a llbcrdr.dc (|f

;noa»a Imprensa, aaruntlndo por
todos on meioa a circulaçlo de••VOZ OPKRJtniA,,J naa em-
prèSB/l f.:ii»laliiOiit:.|', nM fá*
l.ri.-iir: • oficinnw, nafi •.¦:•..¦...•, e
eüni(.'ri..:., nos portoK e «locita,
-a/i minar, i» fa/**»»»!'. .

A èlajSC ' oporária c :odo o
floSiío povo pr*cis*im orientai, «e,
mobilizar-ae e nriraniznr.so na
baio daa dirotlvMS veiculadas
peto- no&so jornal.

Quc cada ]«itor cunquiKto um
novo leitor, cBila ar?«nle um
novo af*«-**»tc, endn n»fiinnnte
um novo ansinante, poir. preci*
samos de novos ai:»'nicr. o cor-
resnondentes noa .bniros. ;.aa

.on..inB, nas fábricas, no
campo, nas cidades do inferior.

_ , Escreva, boje mesmo para a
"VOZ" e so proponha a ser

' nosso correspondüiua n*> seu
local d* trabalho.

:- - _ — -li..- .»- * '' •
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Devem 'levar, Q'è casa em casa,, o apelo
contra a bomba.:atômica, convencer cada
nomem ou mulher que ai more ou traba-

. lhe da necessidade de assiná-lo em defe-
sa da vida de seus entes queridos e de
seus lares4.' pèyém ir ás portos dos cine*
ynas, dós teqtrõs, dos campos de esportes;
devem se 'dirígit; 

a cada passageiro dos
trens, dos ônibus e das barcas; devem se
munir de álbuns de recortes, com as de-
clarações de personalidades conhecidas
contra a bomba atômica, para convencer
os que vacilam e os que pensem que se
trata de: uma campanha a favor dêsts ou
daouele partido, desta ou daquela ideo.
logia..,

Sem- nenhum sectarismo, sem imis*
cuir outro problema á questão funda-
mental que o Apelo de Estocolmo coloca
àiainife de cada conciencia humana, o
Apelo precisa de ser levado ao conheci-
mento de TODO MUNDO. Ma?, por bu-
tro ladof nenhuma luta popular que se
desencadeie, se|a pelas reivlndicáçô-Js ou

_contra o imperialismo, pelas liberdades e
contra a tirania dè Dutra, pôde deixar de
ser ligada à este' cbietivo imediato: a
condehoção vigorosa da arma de ggres*
são e terror. -

E" desta forma que se ampliará e
oprofundrirá também em nossa terra, a'
grande -frente de luto pela Paz. É 'é nela
que sè'encontra o caminho rnsís curto
R^^jn^bfÍ.i-^çap das niãssás; poDulcreü
éi-H!-lutasV-cíecisívár pela mríápandefícia
nacional, contra a t.ircnia ce Dut!,« e por
um Governo Democrátiro.Popisiá.r. '*
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ORGANIZAI* O POVO CONTRA A ARMA DE EXTERMÍNIO
tm tt m%% Úm Am mm mt. ifh. nT -*¦ -**• -*- *"*- -* •*** *** -*---*¦-*-—¦**- ali

fl Luta Contra a Bomba Dtomica
• .

Deve Unir Todas as Pessoas
a caminha comr. * * mm A CAMPANHA D£ ASSINATURAS PARA O APELO DE ESTOCOLMO DEVE ATIN

^•íf* mZ*& 
"<£¦ GIR RAPIDAMENTE TODAS AS CAMA DAS DA POPULAÇÃO, E LIM1TARSE A ES-

#Za»» •^¦2Bl*S TA QUESTÃO ÚNICA: SOIS A FAVOR OU CONTRA A DESTRUIÇÃO EM MASSA DAS
3? ;• aSTVSSí popul*çoes*

• - APROVEITAR AS DECLARAÇÕES DE PERSONALIDADES, jA DIVULGADAS NA
IMPRENSA* ATUAR NOS PONTOS DE CONCENTRAÇÃO DA MASSA; BATER DE
PORTA EM PORTA, POIS A CAMPANHA DE ASSINATURAS É TAREFA URGENTE NA
BATALHA DOS POVOS PECO DIREITO À VffiA.

* Igmtvoutttmg une ^ni™> *j
m-dVlZ. o »p/lo «»c Bj.o«J

4„ibéit> *ao poüijco--%it*h*>'*>*.
Bi**, m*»s*-"í SrT-. ¦•*¦*«¦•*ri itl»-».

tuals
p7d;-;"qurp«M'cnmcn.e 

aí|r:
mani seu dfuejo dc ver a nu
mM* m * »mcnça das

_._« ^mJ<m*t.kà»lt%

as*
a to.

%

descrições atomic»»
A campanha HWMiM**

alm um terreno comum i
d? Twoü d« boa von-

nôlc, hom**n« qae « ^^

podcS se dai ^^^c. d.íCr-
'Nisso estamos de aCõrdol

>JM INIMIGO A EVITAR:
0 SECTARISMO

Para cyi* * campanha cotl*
âerVe íste carátt-r C preciso QUc
se evite um ln:migo p-sngo**
nas fileiras dos Partidários da
Paz: o sectar-amo.

O Apelo, d* Estocolmo vi-
a rnobilizaçã:. Piais nmpla dos
povos em tôvno desta qUes*
So única: CONTRA OU A
FAVOR DA DESTRUIÇÃO
EM MASSA DAS POPULA.
ÇÕES? D>r5gr-sc. assim, a to*
das as pessoas, indistintamen-
to mesmo áq«elas que aceitam
s» posições do imperialismo _.
nos clamai» prob-erriãs.

O apelo não designa como
criminosos de guerra sonho
aqueles que. por si mesmos,
Vão se desmascarar como tais
ao se oporem á interdição das-
arma-*- atÔm-Cas. 3 para que
Sste desmascaramenio seja pro.
fundo e possa isolar de modo
absoluto os traficantes de guer
ras. c* necessário que ,o apelo
seja .evado ao Conhecimento
de todos os povo», indivíduo
por indivíduo » receba a ade-
são dc' milhões de homens e
mulheres em todo o iWUndo,
sem distmção de suas* opi-
niões, raças, nacionalidades,
•rtitUdcs poiúrcas.

O Apelo não formula ne.
ahum ou o problema que p°s-
su dividir o» homens dc boa
Vontade. Formular.* por isso,
outras "questões esüranha a
pc.rçuma — contra ou a- favor
da bomba atômica? — duran-
te a coleta de assinaturas é le-
Vantar discussões qúe. afastam
« unanlmi*fade geral que exis.
te sôbrc êste ponto. Muitas
pcRsoa-5 que assinarão o Apoio-,
não <•<* interessarão,, pelo me-
n<-:, .te imediato, no combate
a (•arl-stia í-Jh vida, á ditadura,
ao iiBper'nlKmo. ou nvsmo á
Preparação- guerreira em ee-
rál Associar essps problemas &
tar*-ía específica de coleta d>>;

as»lnatura« para o Apelo é. ns
Verdade, restringir o número
de adesõe-i.

A IMPORTÂNCIA DAS
DECLARAÇÕES DE
PERSONALIDADES

Outra manifestação sectária
qu*. -ie deve Combater é a su-
bestimaÇüo da importância das
declarações de personalidadesou nsaociações conhecidas cen.
tra a bomba atômica (decla*
rações de políticos, aUtorldn-
des cclvsiâsricas. cientistas, es-

critores, a-teml-létas tcgWatj.**a\ etc.)
E-.m.* declarações tí-m ;•

maior b. ponancia junto a di*
Versos grupos e setores da po-
poldCoo, o demonstram que ..
campanha não é d*fte ou da*
«piei- Partido, contra ou a fa-mim

Vor d&te ou daquele pais, mas
de urna campanha de todo*
os povos por sua própria so-
brevivíncia.

Os partidários da PuZ devem
utllh-a-las amplamente, mu-
nindo-se de recortes dos jor.
nal, quc as divulgaram, e exi*

ít-

«(DOIS
-**—> \~ «***-.-- -*w^

J* i

w**v*fcijA*;..w
C°NT. LEGA

gEtW
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bunlo-ji-* ás pessoas que, por<8«*o ou aquele motivo, vaci-
Ifin em assinar o Apelo dc
Estocolmo. Por seu turno, os
jornais da imprensa popular,
P"ra ajudar o trabalho dos
pardctárlos da PaU/ precisamrealizar o maior número pos-slvel de entrevistas com per-sonaüdades conhecidas.

INICIATIVAS
Com esta compreensão da

amplitude ia campanha e con-
vencidos de que àa é passomais importante c urgente na
luta contra os traficantes de

/rlIJNDCSJiyll)
r-^jwCií",.r*S»*vià»^'

A — A quem pertence a emergia atômica na URSS? A *
1 lodo o povo soviético. Nenhum interesse particular,
nenhum trusle, nenhum» companhia industrial, nenhum
banco a controla para fins de lucro. Este fato é de im-
poi toncia fundamental para que a energia atômica na
União Soviética seja dcatinada unicamente a fins pacifi.
cos, visando transformar a natureza, criar novos fontes
de riqueza em beneficio do homem, transformar deser-
tos em terras férteis.

— Assim, é facií de verificar porque o projeto da
União Soviética na ONU prevê o utilização da ener-

gia atômica somente para fins pacíficos. Um sábio so-
viético, Piotr Kapitza, estudioso da energia nuclear, tra-,
duz o pensamento do povo soviético: "Pensor em
gia atômica em termos de bomba atômica é o mesmo que
pensar em energia elétrica em termos de cadeira eléfri-
ca". A URSS, na prática, já utilizo a energia nuclear
para fins pacíficos.

)•> — Foi por*isso que Vichinski, em nome da URSS, de-
* v nunciou na ONU o "Plano norte-americano de con-
ttolo" da energia atômica como um "plano estratégico-
militar'-, isto é, que serve a fins guerreiros e efxpansio-
nistas do imperialismo dos Estados. Undos, que fazem da
Alemanha ocidental um trampolim para a guerra contra
a URSS e os Democracias Populares.

:"-ii«c-ü4s*s*-: EE.UU vÉif^-C
A — A quem pertence a energia atômica nos Estados
I Unidos? Aot traficantes de guerra. A Comissão Ame"
ricana de Energia Atômica tem no aeu comitê consulti-
vo da industria 3 associados do Banco Morgan, 3 de Ro*
ckefeller, 1 do grupo Mellon, 1 do grupo Du Pont, um
do Shell Oil, e 1 d» International Nickel, de Foster F\
les. Ao grupo Morgan estão ligados grupos estrangeiros,
como o do Banco Alemão, ao qual pertence Konrad Ade.
nauer, chanceler fantoche de Bonn.

ft — I* simples verificar, também, porque ot imperialis.
£- tas americanos desejam a aprovação de um projeto
quc faça da energia atômica uma armo de guerra. O"Plana Baruch" dos Estados Unidos, é ditado pelos gran-des trustes que controlem o industria atômica ianque.
Baruch começou sua carreira numa companhia do grupoMorgan e.é amigo de (ames Birnes, ex-chanceler, quedirige hoje a companhia mineira "Newmant Mining C •"
do grupo Morgan.

Q — O* fatos o comprovam: 0 Banco Morgan (EE. UU.)U está ligada ao truste alemão de aço "Verinigte Stahl-
werke", por sua vez ligado oo Banco Alemão, de Ade-
nauer. Adenauer é casado com Uma Zinsser, da familia
John Sharman Zinsser, diretor do Banco Morgan. O gen.McCloy é casado com Ellen Zinsser e foi o homem que,cm nome dos trustes de Wall Street, deu importância
politica e Adenauer.

íuem, gg panicUrfos *!,, pa**
«m todo o pais, começ.i« **
tomar diversas Inlclailvw» qUevem slonç-indo pleno íxlio,

Bis .-ljfuma% das ma|s ,*,.-¦.,.-iedat:
l - NO DISTRITO PEDE.mM\ um grupo de joVcas per-correu ss filas dos c»nrmas,dJrigin-4o*se *• pssaoas qu*comprava» lngwt»os. coUVi.dando-as a assinar o Apelo,

^rnente & porta do MClnetm
Fathé, «s Jovens — eram trísestudantes — consetuiram 90assinaturasfdttr*ame uma hora.
«-S.-T AFNDA NESTA CA*WTAL fot mandado imprimir
em cartões po-tais * folhas de
papel o Aptío de EstocolmaVários comandos estão per-Correndo as residências, de bair--*o em bairro, angariando assi-natural.

. 3 — NO E. DO RIO foi da.do um passo paro. 0 densen-volvimento orgânico da Cam*
panha eontra a bomba atôm*.ca: fundou-se, na semana pas-•sada, 3 A-tsocfaçao FluminenseContra a «omba Atômica, «a
qual part*cipam deputados fe*derais e estaduais e Conhecidas
personalidades do Estado.'AAssociação visa, entre outra*finalidades, a organização detodas as pessoas qlle desejamJUtar concretamente contra abomba atômica.

4 — OS JORNAIS da im-
prensa popular — bem comoJornais de empresa, esmdan-tis etc. — eftão publicandd.o Apelo de Estocolmo e con-vfdando sens leitores » assina-io, remetendo-0 depois &s suasredações. Já temos recebido,-naredação de VOZ OPERARIA,varias centenas de assinaturasaos apelos que divulgamos.

MULTIPLICAR AS
INICIATIVAS

A campanha peia assin*m.ra do apelo £ uma campanhaurgente, de vida ou de- mor-te para garrar os. passos aortrai-cantes de guerra. Quan*oo se tiver reunido em Romao próximo Congresso Mundialdos Partidários da Paz — no
^Uarto rtimestre deste ano —
e a lá deve ter alcançado vá-rias centenas de milhais deassmatUras em todo „ miln.lo.»ao Ba, Dortanto, um mihuta perder. B» preciso que Se mui*opí-quem as iniciativas, queem todos: os bairros e cidadesse_ organizem; comandos que
lüP de °as.a em casa' dc fá"hwea em ráürica, de escol» emescoja^ de repartição em re-
partição, efe fassenda em fazen-da, levar ao, conhecimento d".cada hólhem qu mulher, *
Apelo de Estocolmo e convida-los a assinar peja vida o con*
tra a morte.
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CAPITULO XI

CAMARADA STALIN NA LU*
TA PELA COLETIVIZAÇAO

DA AGRICULTURA .

NENHUM 
HISTORIADOR poderú pasmar

por alto a grande revolução que Pre-
¦i.ii; c* a c0!etiyização em mussa dá agH-
cultura; Para esta revolução teve a maior
iuiportanc a o ano de 1929, a ano da
gkíincle virada. Os êxitos da coletiviza.
ção foram assegurados, antes de tudo,
Pcíji justa Política do Partido, pratica-
da soli a direção do camarada Stalin.

Esta luta se drigia, tanto contra
os defensores direitistas da retauração
do ^itit.ibsn.o contrárioí- á eoletivização,.
eomo. também contra os extremistas 4e

esquerda que, querendo atuar Por melo
da coerção admin:strativa afastavam os
camponeses do regime soviético e davam,
uma nova. arma ao inimigo^ quando o que
fazia falta era um trabalho paciente dé
propaganda e esclarecimento.

r* * - Por E. YAROSLAVSYI - .
Os êxitos ~da colet-viaação foram

assegurados pela industrialização do paiz
que, pondo em mãos do Estado Soviéti-
co enormes m^io» técnicos, ajudou e faci.
ütou esta transformação,

Os fundadores do ^munsmo cieir*

¦ .

tifico, Marx e Engels t. não podiam pre.ver como se realizaria, concretamente,
esta passagem á coietivizaç.ão. Num dos
rascunhos da carta a Vera Zasulich. em
Março de 1881-,r Marx adiantada a opi-
mão de que,, em caso de revolução soe a"
lista, a. Rússia era o paiz; no qual a pró-
pria natureza havia criado condições
favoráveis ao emprego de máquinas no
cultivo coletivo da terjea., Marx expres*
s,Qa a. oPinião dè qu^ os meios técnicog
necessários para o cultiva coletivo da
terra por meio dê máquinas podiam sei
obtidos, já de forma, completa, do siste.
ma capitalista.

Sabemos que Lenin sondiava cot»
100.000 tratores elOtJ;000 tratoristaí
para a agriculturav cr*- queí êle atribuía

(Conclusão da II* Pagina) .
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